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* PORTO 2? DE FEVEREIRO 


Emigração portugueza 


Quando se estuda com attenção este facto 
donosso viver social, é facil reconhecer que 
a emigração partugueza é absolutamente di— 
versa, nas causas que a determinam e a man: 
tém, da emigração das outras nações para fóra 
da Europa. a ; 

O portuguez, deixando o ninho paterno, 
não procura outra terra que não seja a do Bra- 
ail. SA 

Nãoé, portantó, o instincto emigrante que 
leva milhares dos nossos compatriotas a ten- 
tar fortuna além dos mares e unicamente em 
uma parte determinada do novo mundo. 

— Esse instincto da expatriação europêa é o 
que actita com toda a sua influencia nos po- 
vos de origem germanica, nos anglo-saxonios 
e nos allemães, sendo n'estes ultimos tanta a 
disposição natural, ajndada pela defeituosa or- 
* ganisação do trabalho e abusos nos regula- 

mentos que ainda o sujeitam com referencia à 
industria, bem como pela concentração exclu- 
siva da jedade, em alguns “Estados 

da confede E da a 

tas classes privilegiadas. 

E!-por virtude d'esse instincto que o alle- 
mão é considerado como o melhor dos colonos, 
e que um distincto historiador das emigrações 
da Europa o descreve como obedecendo, quasi 
sem intervenção da vontade, a uma força su- 
perior e providencial, queo leya a toda a parte 
onde a obra da civilisação depende de atura- 
dos esforços, de sacrifícios seguidos e da 'am- 

- -pla-áeção das forças moraes e phisicas, acom- 

panhadas muitas vezes do: sacrifício e da-resi- 

meenpstora pure 
“Assim é, des 
- Osallemães, além da emigração transa- 

- lantica, invadem a Polónia. Em algggas pro- 

vincias slavas excede 'o seu numero a popula- 
ção dos niaturaes-do: paiz.“No Holstein e no 
Solileswig preponderam pelo numero sobre 6 
seandinavos. Ohegam ás provincias do Bal-| 
tico onde domina a Russia. Estão ramificados 
na Hungria ecuidam em se ligar pela colo- 
nisação das duas margens do Danubio ás colo- 
nias que já fundaram na Crimêa. 

Para o novo mundo não pára a corrente 
da sua emigração. 

As leisteem sido impotentes no intento de 
moderar o movimento emigrante da Allema- 
nha. ) 

* Qedito imperial de 7 de julho de 1750 pu- 
niá com a-pena de morte o emigrante e con- 
fiscava-lhe a propriedade, . 

- + Quando a Dieta Germanica em 1858 ten- 
tou restringir e regular o exercicio do direito 
da emigração, a Allemanha protestou toda, 
ameaçadora e terrivel, contra semelhante 
ideia, » ses 

Taes são hoje as disposições de uma raça 
que deu origem 4 Hollanda, que tem como 
suas as populações da Flandres belga, e cujo 
sangue gira em mais de metade do povo da 
Suissa, circumstancia esta que bem E 
cia em igual tem feneiagemi rante nos habitan- 
tes do Ra EE 

São reputados os colonos allemães dos mais 
dedicados e uteis para a agricultura. 

O erudito chefe da repartição de estatistica 
em França, em relação à este ponto, qualifica 
assim, 'e com” apropriada eloquencia, a emi- 
gração germanica : 

- «E pela cultura do sólo que toma posse 
dos novos territorios, onde chega, Ha quinze 
seculos trocou pelo arado a espada de Gense- 
rico e de Atila. Cessou de destruir : produz, 
fecunda, vivifica. Não atemorisa, nem pro- 
move a fuga. Quando se dirige a qualquer 
nação, não véem ao encontro das suas legiões 
victoriosas sacerdotes venerandos pedir 'que 
se retire do caminho da terra que procura. 
Em vez de ser repudiada, é chamada, e ten- 
tam-na com as mais seductoras promessas , 
peão na agricultura consiste a sua força. 

? por este meio que a emigração allemã pa- 
tenteia, ao presente, as relevantes qualidades 
de perseverança e de energia, que são os ele- 
mentos do seu exito próspero. Talvez seja util 
ao desenvolvimento de outros ramos da acti- 
vidade humana, mas não o provou por em— 
quanto. Como lhe faltam capitaes, assim que 
lhe offerecem gratuitamente a ferra ou por li- 
mitado preço, é no sólo que se apressa a con- 
centrar em geral a sua força creadora. » 

Expressamente nos demoramos na apre- 
ciação dos emigrantes allemites, porque não 


, 


se póde negar que, pelo seu desapêgo à patria, 
E vocação pera o trabalho agricola, o co- 
ono allemão deve ser apreciado no Brazil. 


E” incontestavel esta conclusão. Entre- 


e de cer-|. 


tanto, o imperio prefere o emigrante portu- 
guez. : 
Onde está a razão ? 

O portuguez sahe da patria para voltar a 
ella tarde ou cedo. 
O portuguez não se inclina unicamente 
para o arado, nem para os trabalhos agrico- 
las de que o Brazil espera a sua opulencia 
economica e a segurança dos grandiosos desti- 
nos do seu futuro. 
Tudo é assim; mas o portuguez não é no 
Brazil um emigrante, não é um colono — é 
um irmão. é 
Eis-aqui a diferença da emigração portu- 
gueza para todas as outras; eis-aqui a causa 
da nossa supremacia na estima; do povo bra- 
zileiro. 
Fallamos a mesma lingua, somos da mes- 
ma religião, fomos juntos na obra inicial da 
civilisação dos seus sertões, na abertura dos 
seus portos ao commercio do mundo. 
Sahiu o nossó dominio com a emancipa- 
cão, ficou a nossa convivencia, ficaram os la- 
ços de sangue e de amor que nos prendiam, 
como se brazileiros e portuguezes fossem um 
mesmo povo. 
Agora que os animos parecem serenados 
com o fim d'essa desgraçada questão consu- 
lar, agora que o governo brazileiro se apre- 
senta resolvido a dar nova fórma á colonisa- 
ção, parece-nos ensejo proprio para que en- 
tre os dous governos se chegue a um accor- 
do, a fim de que tantos milhares de portu- 
gnezes, residentes no imperio, tenham em to- 
das as circumstancias garantias seguras no 
modo de se realisar o contracto da coloni- 
sação, e que se regulem, quanto a heranças 
c ao estado civil. dos emigrantes portugue- 
zes, todas as condições, que ponham os seus 
direitos e os capitaes que deixam depois de 
fallecidos, em absoluta e completa garantia. 
Nem só de um convenio ou accordo diplo- 
matico depende a solução conveniente dos 
problemas que interessam os dous povos; é 
mister que a representação do nosso gover- 
no, tanto na fórma restrictamente diploma- 
tica como na gerencia consular, se reforme e 
xeorganise, segundo as peculiares e excepcio- 
naes circumstancias, que são inherentes ao fa- 
cto de milhares de habitantes transferirem a 
sua residencia a terra estranha, sem abdica- 
rem os direitos da sua nacionalidade, 
Em poucas palavras tentaremos resumir 
as nossas ideias. 
Convém a Portugal e ao Brazil que os 
portuguezes sejam, na terra de Santa Cruz, 
como emigrantes, irmãos dos brazileiros, co- 
mo cidadãos tão portuguezes para o cuidado 
e deveres que, para com elles, tem à cumprir 
o nosso governo, como se não tivessem dei- 
xado a patria. 
N'estas bazes desejamos e pugnamôs por 
um convenio ou tractado entre os dous go- 
vernos ,. representantes de dous povos que 
a Providencia parece ter destinado para se 
unirem no mais completo e proveitoso ac- 
cordo, : b 
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Poucas noticias nos fornecem os jornaes 
do norte do imperio, vindos pelo paquete 
«Guiennev. N'essas poucas avulta a dos suf- 
fragios que por alma do Senhor D. Pedro 
V os nossos compatriotas residentes em Per- 
nambuco fizeram alli celebrar. 

No dia 14 de janeiro tiveram lugar as 
exequias que a directoria do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura tinha resolvido mandar 
fazer no templo da Conceição dos Militares, 
e no dia 17 as que os portuguezes residen- 
tes na provincia se propunham levar a effoi- 
to na igreja do Espirito Santo. 

Foram solemnidades pomposamente fiu- 
nebres não só dignas das excelsas virtudes 
que adornavam o magnanimo coração do Mo- 
narcha por quem a igreja entoaya os sen- 
tidos canticos religiosos dos mortos, mas 
igualmente dignas dos briosos e elevados sen- 
timentos d'esses milhares de portuguezes que, 
longe de Portugal, quizeram mais uma vez 
mostrar que nem a distancia, nem o tempo, 
que tudo altera e transforma, é capaz de ex- 
tinguir em peitos portuguezes a dedicação 
e o amor pela patria. 

Ao alvorecer do dia 17, o destinado pa- 
ra os sufiragios dos portuguezes residentes 
na provincia de Pernambuco, as fortalezas 
com as bandeiras içadas a meio da haste, 
e os navios de guerra da estação naval com 
as vergas encruzadas, salvaram , conservan- 
do-se em fimeral até 4 conclusão do acto re- 
ligioso. As embarcações mercantes brazilei- 
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ras e portuguezas, surtas no porto, igual- 
mente appareceram com as vergas encruza- 
das. Todas as casas de commercio, nacio— 
naes e estrangeiras, estiveram fechadas e só- 
mente as tendas conseryaram uma porta 
aberta. a 

A's 10 horas da manhã começou o off- 
cio solemne, seguindo-se-lhe a missa a ponti- 
fical celebrada pelo abbade de S. Bento, 
representando as quatro dignidades os reve- 
rendos provisor do bispado, vigario de San- 
to Antonio, provincial do convento do Car- 
mo e guardião do de S. Francisco. Depois 
da oração funebre o côro ecclesiastico e mais 
dignidades officiantes , presidido pelo rev. 
Prestes, cireundando aéça, que era guarda- 
da por officiaes militares, celebraram o Cas- 
trum dolores e finalisaram pelas absolvições. 
Estiveram. presentes cincoenta e tantos sa- 
cerdotes seculares e regulares. 

Findo o officio religioso, pronunciaram 
discursos e poesias analogas ao acto os snrs. 
dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, 
dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira , 
dr. Manoel Pereira Garcia, Francisco Igna- 
cio Ferreira, Manoel da Silva Jacome Pes- 
soa e Mathias de Azevedo Villarouco. 

O officio foi o grande de David Peres, 
a missa a de Mercadante, e as cinco en- 
commendações do costume, Doloris , de dif- 
ferentes authores. 

A orchestra compunha-se de 48' dos me- 
lhores musicos de Pernambuco, 

Antes de principiarem as exequias ti- 
nham-se celebrado vinte e duas missas, e 
dado & porta da igreja esmolas de 13000 réis 
cada uma aos pobres que appareceram em 
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As honras militares foram feitas por uma 
brigada de infinteria de linha, e um parque 
de artilheria. 

Assistiram ás exequias o snr. presiden- 
te da provincia, todos os chefes de repar- 
tições e muitos empregados d'ellas , desem- 
bargadores , juizes de direito e municipaes, 
camaristas , officiaes do exercito, armada e 
guarda nacional, consules estrangeiros, ne- 
gociantes de grosso tratô , finalmente qua- 
si tudo quanto a capital de Pernambuco con- 
tém de mais distincto. 

O corpo consular teve assento no eru- 
zeiro do lado do Evangelho, a relação e à 
camara municipal do lado da Epistola, to- 
dos em tribunas para este fim preparadas. 
A officialidade, assim do exercito como 
da armada e guarda nacional, ficou no cen- 
tro em frente do altar-mór. 

A igreja do Espirito Santo, ou antigo 
collegio, onde se passaram as ceremonias 
funebres que vimos de narrar, servindo-nos 
para isso do «Diario do Recife», estava apri- 
moradamente decorada. 

Todas as portas da entrada estavam guar- 
necidas de reposteiros e todas as paredes 
forradas de panno fino preto, tendo as tri- 
bunas ricas guarnições douradas e cortinas 
de til. ) 

Da cornija que guarnece em roda o tecto 


“| da igreja desciam bambolins de crepe preto 


traçados com outros de arminho, e sobre el- 
les de cinco em cinco palmos estavam dispos- 
tas varias caveiras que despertavam o pensa- 
mento de todas as destruições causadas pela 
morte. 
Em. cada um dos lados do templo esta- 
vam representadas em grandes medalhões 
em fórma de habito de Christo com a corôa 
ortugueza as principaes epochas da nação : 
de julho de 1139, 6 de abril de 1385; 
25 de novembro de 1497; 1.º de dezembro 
de 1640; 24 de agosto de 1820; 29 de abril 
de 1826; 27 de maio de 1834, e 16 de se- 
tembro de 1855, estando estes medalhões 
iluminados por bellas e ricas alampadas de 
prata. 

Acima das tribunas e junto da cornija 
viam-se grandes vasos, dos quaes sahiam gran- 
des luzes, que produziam um magnifico ef- 
feito. 

No arco do Cruzeiro havia duas eleva- 
dissimas colummnas, cujos eapiteis pareciam 
de ouro massiço, e em cima do arco estavam 
artisticamente trabalhadas as armas de Por- 
tugal, tendo no centro em lugar do respe- 
ctivo escudo as duas letras P. V., sobre- 
sahindo muito a riquissima cortina de velludo 
preto á Bracharense, forrada de'arminho e 
ornada de largo galão de ouro e borlas de 
ouro do mesmo metal. 

Em cima dos pedestaes d'estas altas co- 
tumnas divisayam-se dousricos trophéus com- 
postos de todos os petrechos bellicos ao na- 
tural, inclusive armaduras de aço, capacetes, 
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etc, lendo-se nas faces d'elles disticos latinos 
allusivos ao acto. 
Os altares Jateraes, tambem cobertos de 
preto, apresentavam ambos a imagem do Cru- 
cificado e estavam illuminados por seis velas 
amarelas. 

No do lado do Evangelho via-se a cruz 
da ordem de S. Tiago, e no da Epistola a 
da ordem de Aviz. 
Na capella-mór, toda coberta de Into com 
bambolins iguaes ao do corpo da igreja, es- 
tava um throno em fórma de Calyario com 
a imagem do Crucificado em ponto grande 
e iluminada por grandes tocheiros. 


efeito, pois infundia no animo de todos o 
sentimento de tristeza e dôr, inseparaveis da 
lembrança do facto alli commemorado. 
Bancos rasos, cobertos de panno preto , 
foram os assentos destinados a todos os as- 
sistentes sem excepção , qualquer que fosse 
a hierarehia social a que pertencessem, por- 
quanto assim se costuma praticar sempre que 
se celebram exequias reaes. 
No aíieio da igreja levantava-se uma éça: 
que occupava todo o espaço desde o soalho' 
até ao tecto, de sorte que a, figura do Espi- 
rito Santo que nºelle se acha esculpida pa- 
recia pousar sobre a cruz que coroava toda 
a armação. 
O todo d'esta importante e magnifica peça 
representava as armas da monarchia portu- 
gueza. 
O primeiro plano, de figura quadrilonga 
com 50 palmos de frente e 60 de compri- 
mento , elevava-se 4 altura de sete palmos 
e estava guarmecido por sete castellos , so- 
bre cada um dos quaes se levantava wma 
haste, da qual pendia arreiado e coberto de 
crepe um pavilhão. 
No castello do meio, á entrada do tem- 
plo, estava o pavilhão real com suas armas 
douradas em setim encarnado : no lado di- 
reito via-se a bandeira mercante portugueza, 
e no lados esquerdo a da casa de Bragança. 
Nos outros castellos estavam a bandeira 
de Affonso Henriques, a bandeira primitiva 
da monarchia, a das Crusadas e a da con- 
quista das Indias. 
28 brazões das cidades e cabeças de 
districtos de Portugal e suas pessessões guar- 
neciam em roda este primeiro plano, que 
na frente da capella-mór era rematado por 
uma escadaria e balaustrada envernisadas 
de preto representando o extremo do eseu- 
do das armas. 
Sobre este plano leyantaya-se outro com 
30 palmos em quadro, tendo 5'de altura, con- 
tendo em cada uma de suas quatro faces 
versos tirados do poema os «Lusiadas». 
Nos angulos d'este plano estavam quatro 
altos pedestaes, em cujas faces se liam va- 
rios textos da Escriptura analogos ao acto. 
Nos dous pedestaes levantados em fren— 
te da capellamór e nos outros dous aos 
lados da porta da igreja liam-se textos da 
Escriptura. Cada um d'elles sustinha um bel- 
lo vaso com altos eyprestes, 
Sobre este segundo plano erguia-se ainda 
um terceiro, representando um quadro de 22. 
palmos de lado com 4'de altura, suspenso 
sobre 'as cinco quinas portuguezas. 
Sobre o pavimento d'este plano eleva- 
vam-se quatro volutas de 16 palmos susten- 
tando em'quadro o cornijamento de ordem 
dorica, em cima do qual estavam os brazões 
da maior nobreza portugueza: os dos reis, 
principes e infantes em frente á porta, do 
templo ; dos lados'os de dous condes e qua- 
tro marquezes, todos no gôzo da honra de 
parentes da casa real. 
Em frente á capella-mór, o do patriar- 
cha de Lisboa; e dos lados, os das casas do 
duque de Cadaval e da Terceira. 
Do quadro d'este cornijamento levantava- 
se ainda uma rotunda na altura de dous pal- 
mos e meio em volta, da qual se erguiam 
12 columnas da ordem composita com 11 
palmos de altura, representando a capital 
do remo e as 11 provincias de que elle'se 
compõe. 
Sobre os respectivos capiteis prendiam 
estas columnas outra rotunda de 55 palmos 
de circumferencia e 2 de altura, sobre a 
qual pousava a corda portugueza como re- 
mate de todo o edifício. 
No centro d'este templo via-se uma don— 
zella com os cabellos soltos recostada so- 
bre o braço esquerdo a um pedestal, sobre o 
qual estava um vaso de marmore branco, 
d'onde sabiam varias linguas de fogo. 
Na mão direita sustinha este texto do 
Apocalypse — Enin sunt ante thronum Dei. 
No centro da éça e sobre cinco degraus 


e, 


Esta simplicidade produzia um grande: 


erguia-se um rico sarcophago, em cuja face 
anterior estavam delicadamente bordadas a 
ouro as armas portuguezas, e em roda d'el- 
las um circulo de letras de prata formando 
a inscripção — 11 de novembro de 1861. 

Na face posterior estava tanbem borda- 
da a ouro a corôa portugueza, tendo por de- 
traz as inicises P. V. - ; 

Este primoroso trabalho foi feito por uma 
portugueza, a exc.=* snr. D. Margarida Can- 
dida "da Cunha Almeida, consorte do snr. 
José Joaquim de Almeida. a 

Recostado a um dos lados do sarcopha- 
go estavam com semblante' expressivo de 
tristeza e dôr a figura do Luso, em trage 
grego, tal qual o descreveu Camões. 

No centro d'esse mesmo sarcophago eleva- 
va-se como que sobre o tumulo um pedestal. 
Nas suas quatro faces liam-se textos da Biblia. 

Este pedestal sustentava um globo trans 
parente, no centro do qual se achava sobre 
ricas almofadas a corôa e o sceptro regios. 

Todos os degraus do throno estavam 
adornados de riquissimos castiçaes de prata 
de grande tamanho e todos os differentes pa- 
vimentos da éça eram cireulados de grandes 
tocheiros dourados. e 

Como se vê, a decoração do templo foi 
pomposa e riquissima, de pensamento todo 
portuguez e feita com tanto esmero, que o 
jornal já citado remata a sua descripção di- 
zendo — « N'esta provincia não vimos ainda 
uma decoração funebre que revele tanto gôs- 
to.» . : ES WE 

Faltaram-nos as folhas de Pernambuco 
correspondentes ao dia 15 de janeiro , nas 
quaes é de presumir viesse a deseripção dos 
suffragios mandados fazer pelo Gabineto Por- 
tuguez de Leitura, e apenas encontramos no 
«Diario do Recife» de 16 que a directoria 
do dito gabinete, em continuação ás exequias, 
tinha resolvido que se dissessem nove missas. 
nos dias 16, 17 e 18, sendo tres em cada 
um destes: as primeiras por alma do Se- 
nhor D. Pedro V, assegundas pela do Se- 
nhor Infante D. Fernando, e as terceiras 
pela do Senhor Infante D. João. Em todos 
estes dias o Gabinete devia estar fechado, e 
a igreja dã Conceição dos Militares, em que 
se fizeram as, exequias, conservar-se-ia 
aberta por alguns dias sucessivos, crêmos que 
para poder ser vista a sua decoração. 

As noticias do, cholera-morbus continuam 
aser más. Na capital de Pernambuco tinham- 
se dado uns tres casos, e um d'elles fatal, 
em pessoas vindas das localidades infeceio- 
nadas. Faziam-se visitas sanitarias em difie- 
rentes casas e estabelecimentos, e procedia-se 
á limpeza e asseio das ruds da cidade, 

Na Bahia o calor excessivo tem causado 
alguns ataques cerebraes, E 

Installou-seno dia 28 de janeiro em Per- 
nambuco, no salão do convento do Carmo, 
ande se acha estabelecida a bibliotheca pro- 
vincial, uma nova associação com o nome de 
Sociedade Archeologica Pernambucana, para 
o fim de colligir documentos antigos relati- 
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de janeiro é memoravel para os pernambu- 
canos e tambem para os portuguezes. Unse 
outros obraram prodigios de valor para ex- 
pulsar os hollandezes do norte do Brazil, de 
que se tinham apoderado durante o dominio 
dos Philippes em Portugal. Aquelle dia é o 
da restauração de Pernambuco em 1654. 

A corveta de guerra brazileira «Imperial 
Marinheiro», em viagem de instrueção á Eu- 
ropa, e que, segundo as anteriores noticias, 
deverk fazer escalla pelo Porto , entrou no 
dia 26 de janeiro na Bahia. B' commanda- 
da pelo snr. capitão-tenente Joaquim Rodri- 
gues da Costa, sendo seu immediato o snr. 
tenente Manoel de Moura Cirne, A corveta 
espera no Pará o regresso da canhoneira à 
vapor «Belmonte» para recolher a seu bordo 
alguns guardas marinhas que concluiram o 
curso academico, e que, na dita canhoneira, 
teem de ir em viagem de estudo pelo rio Ama- 
zonas até ao Perú. Calcula-se que a «Impe- 
rial. Marinheiro» se demorará no Pará uns 
tres mezes. - 

No porto das Alagõas foi destruida por 
um incendio, que se declarou á meia noute do 
dia 3 de janeiro, a barca ingleza «Maia», pro- 
cedente da Bahia, e proximo a largar para Li- 
verpool, carregada com 1:290 saecos com as- 
sucar, 600 ditos com algodão e 2:000 couros. 
Detoda a carga salvaram-se apenas 100 sac— 
cas de algodão. Estava consignada aos nego- 
ciantes Boltersman & €.* 

Tambem a este porto tinha aportado em 
dous barcos no dia 8 de janeiro a tripulação do 
brigue hollandez «Anna», que foia pique a27 
milhas ao mar da costa. Destinava-se à Euro- 


=== an 


pa com carregamento de assucar tomado em 
Cotinguiba. 

No porto do Maranhão fundearam, no 
mez de janeiro, em epochas desencontradas, 
os vapores de guerra américanos «Sunter», 
pertencente aos Estados do Sul, eo «Pawha- 
tan», dos Estados do Norte. O commandante 
do primeiro. apresentou-se ao presidente da 
provincia, sollicitando a permissão de carre- 
gar carvão, o que lhe foi concedido , levan-, 
tando-se na imprensa maranhense a questão - 
de se este mineral devia ou não ser conside. 
rado contrabando de guerra, Os partidos po- 
liticos, sempre -á espreita da oceasião de po- 
derem lograr os seus intentos, mettepam-se 
de permeio na contenda, e não só obrigaram 
o governo da provincia a submetter o sen 
procedimento à approvação do pnera im 
perial, que o approvou plenamente, decla- 
rando mais que nenhuma lei tem considerado” 
o carvão como contrabando de guerra, mas 
até induziram o commandante do «Pawha- 
tan», ao qual deram um baile, e que tinha. 
fundeado no.porto do Maranhão tres dias de. 
pois de ter levantado ancora o «Sumter», não 
fazer a sua apresentação ao respectivo pre- 
sidente da provincia. 


- Codigo de credito predial va 


Proposta de lei n.º 19 A, apresentada pelo 
sur. ministro da fazenda na sessão de 
1 de fevereiro 
TITULO III a 


DAS HYPOTHECAS ei 
[Continuado do n.º 38] 
CAPITULO VI 
Das lettras hipothecarias 

Art. 81º Todo o proprietavio de bens immo- 
veis com” dominio pleno ou menos pluno, póde fa- 
zer representar os rendimentos liquidos da sua pro- 
priedade até metade do eapi RA o a 
aos mesmos rendimentos «por meio de lettras hypo- 
thecarias. 

Art. 82º O credor por hypotheca conyer 
cional tambem poderá, de accordo com o devedo; 
fuzer representar o seu credito por meio de let- 
tras hypothecarias até ametade do valor do predio 
hypothecado, livre de outros encargos. 

= Art. 83º A emissão das lettras hypothecarias 
deve assentar em avaliação judicial perante o juiz 
de direito da comarea onde os bens forem situa- 
dos, sendo citados os interessados, por. editos de 
trinta dias e nomeados os louvados, um pelo mi- 
nisterio publico, outro pelas partes, e um terceiro 
pelo juiz para desempatar. 

unico, A esta EAST) é applicavel o dis- 

posto no artigo 50.º S unico. Ê 

Art, Stº Antes do julgamento da avaliação, 
o requerimento, deve proyar por documento. au- 
thentico : E b 

1º Que o predio não tem encargo algum de | 
hypotheea, ou que, deduzido o encargo que exis- 
tir, ainda fica livre um valor igual ou superior 
ao duplo do que se pretende representar ; 

2º Que o predio, sendo urbano, se acha se- 
guro contra o 

$ unico, Quando o requerente fôr o proprie- 
tario, deverá assignar termo de que sujcitno pre, 
dio É hypotheca resultante da lettra Iypothecaria. 

Art. 85º Julgada por sentença a avaliação 
eo termo, quando tiver lugar, extrahir-se-ha sen- 
tença, que será apresentada ao respectivo conser- 
vador; e se nenhum encargo tiver sido registrado, 
além do que possa constar do documento do que 
traeta o artigo 840, n.º 1.º, passará e assignará com 
o dono do prédio a lettra ou letras hypothecarins, e 
procederá immediatamente ao competente registro. 
Art. 86.º O valor que póde. ser representado 
por uma só letra hypothecaria, tambem póde ser di- 
vidido pox varias lettras, se assim convier ao pro- 
prictario ou credor, comtanto que nenhuma d'ellns 
seja inferior a 505000 réis. 

f unico. No registro se fará expressa declara- 
ção do numero de lettras que forem entregues, e do 
valor representado por cada uma, - 

Art. 8T.º As lettras a favor do proprietario 
vencerão juros e amontisação; 4 amortisação não po- 
derá exceder 10 por cento ao anno, e será compi- 
tada em relação ao capital primitivo; o juro serif 
contado em relação ao capital não amortisado. 
Art. 88º As lettras'a favor do credor serão 
passadas em harmonia com as claustilas do contra- 
cto de divida hypotheca. 

Art. 89,º As lettras hypothecarias são trans- 
missiveis por endosso, os endussantes respondem pela 
veracidade d'ellas, e dos. endossos anteriores, mas 
não pela sun solvabilidade, 

Art, 90.º No primeiro endosso feito pelo pro=" 
prietario poderá este estipular a clansula de remis- 
são a todo o tempo, dentro de certo. praso, ou pas 
sado certo praso, 

$ unico. Na falta de estipulação só por transae- 
ção poderão tes lettras ser resgatadas, 

Art, 91º As hypothecas voluntárins, cujos ya- 

lores tiverem sido represantados por letras liyothe- 
carias, não poderão ser cedidas sem que as Tettras 
se mostrem resgatadas, e esse fucto registrado. E' 
nulla a cedencia feita de outra fórma. 
Art. 92º Em quanto se não mostrar extincta q 
obrigação resultante d'estas leitras, nenhum encar- 
go bypothecario poderá ser registrado senão como 
provisorio, para se converter em definitivo quando 
se venha à extinguir nquella obrigação. 

Art. 98º O portador de qualquer dessas let- 
tras tem direito a proceder contra o possuidor do 
predio, e por esse facto ficarão habilitados os por- 
tadores-das outras para entrar no rateio, na pro- 
porção do valor que cada um apresentar 
Art. 94º Se algum dos portadores d'essas let 


* MAGDALENA 


POR 
CARLOS BARBARA 


(Continuado do n.º 43) 
IV 


Em que Benedicto começa a for- 
mar o-seu juizo : 


Estes ultimos pormenores deixaram Be- 
nedicto profundamente commovido. As pala- 
vras de Anselmo fizeram-o estremecer, e, de- 
pois de fitar no seu amigo uns olhos desme- 
suradamente abertos, curyou em seguida a 
cabeça e ficou, por alguns instantes, entre- 
gue ás suas reflexões; d'ahi a pouco sahiu 
da sua abstracção e disse, com ar triste e 
ainda preoccupado : 

. — Atormentam-me tambem identicos re- 
ceios. Se isso estivesse na minha mão, a po- 
bre menina não ficaria mais nem vinte é qua- 
trohoras em casa de sua tia. O que a mim, 
Pego me causa sensação é que a Magda- 

ena, que,* de certo, tem amor áfilha, não pa- 
tece causar inquietação uma tal situação. Se 
lhe falo de ' Angelina e do que ella deve sof- 
frer, responde-me laconicamente : 


se mais apreço aos prazeres que vimos a go- 
zar; e, além d'isso, o padecer é lei commum 
a que ninguem se púde subtrahir. Na idade 
de Angelina, os dias, isemptos de cuidados, 
véem ao depois a pagar-se muito caros, e, de- 
mais, alguns pesares que sofra o que podem 
é fazer-lhe apressar a madureza de espirito 
e a experiencia, que só vem com os muitos 
annos ou com os grandes infortunios. Por 
isso, que tem lá qué ella soffta alguma cou- 
sa? Melhor mãi e melhor mulher de casa virá 
a ser, 

— Abano-lhe a cabeça e tento fazel-a to- 
mar parte na minha inquietação, porém ella 
volta-me as costas e assim põe logo remate 
ás minhas observações. 

— Será essa Magdalena, effectivamente, 
uma má mulher? — perguntou curiosamente 
Anselmo — Quem sabe se Eufrazia, que, sem 
duvida nenhuma, diffama a sobrinha, dirá, 
comtudo, a verdade a respeito della? 

Benedicto hesitou na resposta. 

— Se queres que te falle com franquez: 
— disse elle de repente — fluctuo nas mai 
res duvidas a esse respeito. Desde que a co- 
nheço, não tenho, um só instante, deixado 
de a observar, porém, apesar disso, aminha 
opinião tem oseillado sempre e tem-se torna- 
do cada vez mais ingerta ; dir que esta 
mulher toma a peito deitar por terra todos 
os meus calculos. 


— Ora, adeus | E! necessario que a gente 


Viva aperriada em quanto é nova ; depois dá- 


— Mas, não obstante, — disse Anselmo— 
| ane pensas tu d'ella? Julgas que terá mais 


de má do que de bôa ou mais de bôa do 
que de má? 

— Repito-te, — disse Benedicto —que me 
perguntas mais do que eu mesmo sei. (O mais 
que posso affirmar-te é que na mãi de Ange- 
lina'ha alguma cousa de mysterioso, de ex- 
traordinario, que me causa perturbação e me 
deixa indeciso, a ponto de vinte vezes numa 
semana mu de opinião a seu respeito. 
Podem correr todo o mundo que não encon- 
trarão outra mais capaz para dirigir o gover- 
no de uma casa. Eu não tenho a inquietar-me 
com cousa nenhuma, por mais insignificante 
que seja; é ella que me toma cuidado da rou- 
pa, que me arruma o quarto e faz a comi- 
da, dando a tudo o que me rodeia um ar 
de festa, que me encanta. O ar que respiro 
parece-me impregnado de um suave perfume, 
causado por este accio, e as attenções da po-| 
bre velha proporcionam-me agora um gôzo, 
de que d'antes nem sequer fazia ideia ; em 
summa, posso dizer que vivo como o peixe 
na agua. 

— Porém — interrompeu Anselmo—tudo 
isso que dizes só falla a favor della! 

— No emtanto,— continuou Benedicto— 
eu tambem cuido que ella não tem motivo para 
me taxar deingrato. Sem fazer conta ao que 
lhe dor mais do que tinha justo e a que 
lhe pago o aluguer da casa, tenho para com 
ella a maior deferencia € tracto-a mais como 


me envenena esta satisfação. Tenho momen- 
tos em que julgo que sou iludido pelas ap- 
parencias, em que me parece que sou victi- 
ma de úma burla, em que chego a duvidar 
do desinteresse d'esta mulher e da sua affei- 
ção, & acreditar, emfim, tudo o que a cu- 
nhada diz d'lla, e quasi chego a tomal:a em 
horror. 

Anselmo observoulhe que não: precisava 
um só facto que pudésse servir de fandamen- 
to ás suas desconfianças. 

— E' porque eu, realmente, —- respondeu 
elle com tristeza — tenho repugnancia em di- 
zer mais; todavia, vou contiar-te as minhas 
suspeitas : eu tenho mêdo que Magdalena me 
roube ! 

“Anselmo ficou mudo de espanto, por al- 

guns “momentos. 
o não é possivel! — exclamou elle 
em seguida — Toma bem sentido, meu caro, 
olha que, se te chegas a enganar, nunca 
perdoarás a ti mesmo o ter alimentado úma 
tal suspeita. 

— Pois então sempre te confessarei — 
replicou Benedicto, fazendo um esforço e abai- 
indo a voz — que não é uma suspeita que 
tenho, é a certeza! Bem me custa afirmar 
to, mas, emfim, é como te en digo: esta in- 
grata velha rouba-me ! 

A estas palavras seguiu-se o mesmo si- 
|encio de ha pouco. 


uma mãi do que como uma criada. Mas, ape- 


sar de tudo isto, mea amigo, uma duvida cruel 


— Pouco, é verdade, — replicon logo Be- 
|nedicto, que 


J 


feito esta revelação — sommas insignifican- 
tes, alguns dez réis n'isto ou n'aquillo, nas 
compras, na conta da lavadeira, em todas 
as despezas : foi por um acaso que fiz seme- 
lhante descoberta, e, sem isso, duvido que o 
viesse nunca a saber; porém nem, sequer, 
faço tenção de lhe fallar disto. O caso é 
que esta descoberta aperta-me o coração e 
causa-me a mais pungente mágoa. 

— E é para causar! — respondeu An- 
selmo — No teu lugar, não levaria as cousas 
tanto ás bôas; havia de fazer por pilhal-a em 
flagrante para a envergonhar e depois amea- 
gala de que a poria no meio da rua, se ella 
reincidisse. 

— Porém eu não farei nada d'isso. 

— Tu causas-me admiração ! 

— Meu caro, — disse Benedicto — eu te- 
nho no coração um excesso de ternura filial, 
a que preciso dar livre expansão, e cuido, 
realmente, que teria o mesmo amor a Ma- 
gdalena, ainda que se assemelhasse á pintura 
que della faz sua cunhada. 

— Comtudo.... comtudo. .. — duse 
Anselmo. 

— Além d'isso, para tudo dizer, — prose- 
guiu Benedicto — eu não sou livre; dir-se- 
ia que me enfeitiçou esta velha. Posto que es- 
teja na minha dependencia, tomou, comtu- 
do, sobre mim o ascendente de um senhor 
sobre O seu escravo, e, quando o seu olhar, 


parecia arrependido de ter! 


profundamente prescrutador, parece penetrar- 
me no mais recondito do coração, eujá não 


sei onde eston; de modo que ella para mim 
é um verdadeiro mysterio e eu para ella sou 
como se fôra de vidro. Os seus labios abrem- 
se para me fazerem mil perguntas, é, quer 
eu queira, quer não, não tenho remedio se- 
não responder-lhes. Enppõe; porém, que che- 
go a tera força de me callar; com grande 
espanto meu, ella adivinha tudo o que lhe 
eu ocenlto. Se recebo uma carta, devo logo 
dizer-lhe o que ella contém. Ao principio, 
pelo habito em que estava , não deixava as - 
chaves nas gavetas; ella, porém, tanto fez, 
que chegou à possuir todas essas chaves e 
a revistar á sua vontade todos os moveis, 
até aos mais secretos recantos. Sabe, com 
differença de um ou dons renes, o que pos- 
suo eo que devo; lembra-me que está á por- 
tao termo em que fiquei de pagar uma di- 
vida; adverte-me que preciso de umas botas, 
de um casaco, de camisas, ete, ete. Além 
d'isso, não posso vir para casa um quarto 
de hora mais tarde do que costumo quenão 
me veja obrigado a dizer-lhe o motivo, e já 
por diversas vezes à surprehendi a seguir-me 
de longe é a espreitar-me. Enumerar-te as 
perguntas que me ella tem feito a teu res- 
peito seria impossivel. Ella já sabeo teu no- 
me, sobre-nome, idade e estado; a tua vida e 
os teus costumes; a tua moralidade eo teu 
talento ; e, finalmente, os conselhos que me 
dás e as conversas que temos ambos. Pódes 


ficar certo de que hei-de ter a fraqueza de 
lhe repetir, palavra por palavra, tudo o que - 


tras não reclamar na execução o seu direito, será 
depositada a parto que lhe pertencer. 
Pr 


CAPITULO VII 
Da exoneração das hypothecas 

Avt. 952 O novo possuidor do predio que p 
tender obter exoneração das hypothecas quelo o 
ram fará citar os credores hypothecari pn 
para deduzirem o seu direito no praso de trinta dias, 
declarando o preço pelo qual honve o predio, ou o 
valor em que o estima, e obrigando-se à antisfazer 
os respectivos creditos integralmente, ou até á con- 

“eorrencin do ço declarado. 

Art. 96º O novo possuidor não poderá fazer 
uso da faculdade concedida-no anterior artigo, se 
não debaixo da condição de fazer a notifi 
cripta dentro de“tm gono, a contar da tran 
do titulo di ndquisição. 

Art. 97º Se a obrigação garantida por hypo- 
theca consistir em lettras hypothcenrias com. juro e 
amortisação, on em prestações periodicns, a exone- 
ração só terá lugar ou por deposito integral ou por 
convenção, 

Gunico. Esta disposição não comprehende as 
prestações que constituem onus real da propriedade, 
a respeito dns quaes mão póde haver exoneração, 
que não seja fundada nos contratos ou na legislação 
vigente. 

Art, 98º Se o novo possuidor nho se obrigar d 
integral satisfação de todos os encargos, que teem 
no predio hypotheca registrada, ou se, obrigando-so 
até ú concorrencia do preço que declarar, se conhe- 
cer que a soma dos Dadita & superior a esse pre- 
dio, qualquer dos credores poderá requerer que o 
preço seja a E ie publica pelo maior 
preço que fôr possivel obter sobre o que o noyo pos- 
oie tiver eolarado. 

1º So em praça não houver oferta de preço 
auperior a esse, os direitos dos credores se exercerião 
sobre elle, ficando salva a acção contra o devedor 
criginagão ow quem, o representar pelo que ficar res 
ndo, ' 

$ 2 Havendo arrematação pos direitos dos cre- 
dores serão exereidos no seu producto posto em de: 
posito, salva 9 acção de que tracta o & antecedente. 

Art, 994 À desistencia da arrematação feita 

o erador que a. requerer, não sendo consentida 
igualmente pelos outros credores, não suspende a 
arrematação. 

Act. 1002 O direito dos eredores hypothecarios, 
E tendo sido citados não, comparecerem, será de- 

ido À gun revelia; e a soma que lhes pertença, 
em virtude do julgado, será depositada. 

Art, 102º Constando dos aútos o pagamento dos 
credores liypothecarios que compareceram, é o depo- 
sito da somma respeitante aos que uão compareceram, 
será julgado por sentença exonerado de hypotheca o 
predio, e dar-se-ha baixa-no livro do registro. 

Avt. 102. Não poderá ser preferida sentença 
de exoni o em quanto não sé mostrarem citados 
todos os credores constantes da certidão do registro, 
passada pelo conservador respectivo a requerimento 
do comprador, e que devo servir de base ao processo. 

Art. 109º O credor por credito registrado que 
não tiver sido incluido na certidão ou não tiver sido 
citado, não perderá os seus direitos hypothecarios. 

TITULO IV 


DA EXTINCÇÃO DOS PRIVILEGIOS E NYPOTHECAS 
Art. 104º Os privilegios o hypothecas estin- 
guem-se : 
1.º Pela extineção da obrigação principal; 
Pela renuncia do credor ; 
Por efeito de sentença passado em julgado ; 
Pela exoneração ; 
5 Pela prescripção. 
“5 Art, 105º À extincção dos privilégios e hypo- 
thecas não se tornará ofeetiva, nem será attendida 
“em puto, sem que se mostre averbada no respectivo 


tro, 

Art, 106,2 Sê na epocha do pagamente o credor 
não sé apresentor a receber a divida hypothecada, 
* o devedor liborta-se pelo deposito di impórtancia do 
crédito hypothecario e dos juros em divida, tendo 
sido estipulados. 
unico. Este dej 
4 ordem de quem tiver direito a leyantalio mat co- 
marca em que devin ter sido feito o pagamento ; e 
na falta desta designação, em qualquer em que se 

nehar registrada a hypotheca no todo ou em parte. 
Art, 107º As despezas resultantes do deposito 
serão pagas pela somma dopositada, e por conta do 


Jor. q 
Art, 108º Tendo havido estipulação de juros, 
so o credor nio se apresentar a recebél-os na epocha 
do sou vencimento, poderá o devedor consignál-os 
em deposito pela fórma, estabelecida nos artigos an- 
tecedentes, 
j TITULO Y 
e DOS ONUS NEAES 
Art. 109º Consideram-se onus reaes da proprie- 
dade immovel parn.o efeito de poderem sor oppostos 
aos eredores, unicamente os seguintes * 
1.º À servidão passiva ; ç 
260 uso; 
Be O utofhucto 
dv A habitação ; 
6 À qualidade vincular; 
64 A ppa e subemphyteuso ; 
hão dis CREA . a 
» À herança ou o 
920 big a ed N 
10º O encargo imposto por contracto ou doação. 
1.º O arrendamento por mais de três annos, 
contendo ndinutamento de renda até esses tres anos; 


E TITULO VI 
o po APRRULOL, 

regist e 
É estabelecido & 
um regis! 


o 


ng» ' 
todo o reino e 


ER 


renes propostas em. juizo conten= 


| 


Ao As sentenças proferidas n/ossas nações, ten- 
por titulo, 
A posse 
As sentenças de intexdição de administração 


sposito será judicialmente feito | º 


gistro definitivo: 
| o S unico, TR poderão requerer, 1 


ida os actos 
m conside- 


o Ee 4 
que segundo fo leia f 


tão p mer invocada 

pricdude, em quanto 
Imago Blu, comêço para 
gundo 


[titulo transl 
Er ces 


S unico. À pagina do livro em frente do ter- 
mo de registro ficark em branto para n'ella se 
fverbarem quacsquer factos ou contractos acces- 
sorios. 

CAPITULO TI 
Do registro em especial 

Art. 119. O registro dos netos a elle sujeitos, 
será feito em livros para esse fim destinados, rubri- 
cados pelo juiz de direito. 

Art, 120.º O registro será feito por extracte. 

Art. 121º O extracto dove conter : 

1º O seu numero de ordem; 

22,4 sua data por anho, mez é dia ; 

3º O nome, situação, confrontação e medição, 
havendo-a, do predio a que o registro se refere ; 

421 avaliação do predio, fts Caboi ii qo ti- 
vor sido feita; 

5.º Declaração por onde conste se ha ou não 
algum ontro registro: de qualquer capecie, relativo 
a todo ou parte do mesmo predio, e havendo-o, qual 
é o seu numero ; 

6.º O extracto de titulo registrado 

7.º O numoro, do mnsso do respectivo anno em 
ue fica o titulo “pelo qual o registro foi feito, ou a 
esiguação do cartorio ou archivo publico aonde o 
titulo existe, nos termos do artigo T4T.* 

Art. 1229 O extracto nº que se refere o $ 6 
do ártigo antecedente deve conter: 

1.º O nome, estado, profissão e domicilio: 

5 Do detentor nas hypothecas e onus renes; 
= 2º Do transmittente nós titulos de transmissão; 

8º Do véi nas acções e sentenças. 

$ 22 O nome, estado, profissão e domicilio: 

1. Das pessoas a favor de quemsão constitui- 
das as hypothecas e onus renes, ou n designação dos 
predios à que pertencem as servidões rent; 
2» Da pesson em favor de quem a transmis- 
são é feita, nas transmissões de immoveis; 
3 Do author nas acções e sentenças. 
$ 3º À quantia garantida pela hypotheca e 
pela qual foi feita a transmissão, ou para cujo pa- 
Eamento a neção for instaurada. 
$ 4º As condições que acompanharem a hypo- 
theca, transmissão ou onus real. a 
Art. 123.4 O" conservador que omittir” alguma 
das declarações de que tracta o artigo 121.º ficark 
inhabilitado de servir emprego publico por tempo de 
seis mêzes;-e fe n/omissão deixar em duyida a iden- 
tidade: do predio, o registro será nullo. 
Ayt. 124º Das declarações de que track o ar- 
tigo 122% far-se-hão todas as que constarem do titu- 
lo registrado. Quando alguma fór omittida o conser- 
vador poder ser punido apagão a gravidade da 
Pando, eo grau de culpa ou dolo que nella tiver ha- 
vido, 
Art. 125º Oslivros de registro não serão publi- 
cos para serem examinados por quem os quizer vêr 
Via poderão ser requeridas certidões extrabidas d'el- 
es, 
“Art, 126º O conservador entregará á pessoa 
que tiver requerido o registro um certificado delle 
conferido com o original e assignado. 
$ 1º No caso de destruição furtuita on extravio 
(la certificado, o credor poderá requerer uma certidão 
ue com essa fórma lhe será passada pelo conserva- 
or. 


$ 2» Esta certidão prova sómente u existencia 
do registro. 

Dt Jor AA dasmesa Ha rematca ford maga pelo, 
pesso: que o requerer. 
S único. Nos casos em que a lei impõe a algu- 
ma pessoa a obrigação de requerer 0 rogistro em pros 
veito «lo ontra pessoa, esta indemnisnrá aquela das 
despezas que com elle fizer, f 
Art, 128º O registro conserva os seus cffoitos 
durante vinte annos, e sendo rénovado antes do fim 
deste praso, conserva os seus efteitos por outro igual 
m contada data da renovação. 
Arte 129º Quando a renovação fór feita depois 
do findo esse praso. considera-se como registro novo, 
e só desde essa nova data principia a produzir effeito, 

CAPITULO NT 
= Do registro provisorio 

Ant, 130º Haverá um registro provisorio quê 
serh feito no mesmo livro em que forem feitos Os re- 
gistros definitivos, e lançado debaixo do numero de 
ordem que lhe pertencer. 
Art. 191.º Podem requerer registro provisorio : 

1º 05 pepctanos que quizerem constituir hy- 
potheca ou fazer qualquer contracto sobre seus pre- 
dios ou diveitos predines ; 

2:º Os individuos que tiverem feito contracto 
de edificação ow SERIO de terras incultas no esta. 
do de cultura ; 
8º Os que propozerem em juizo acção sobre a 
propriedade de pára immoveis, ou sobre n constitui 
ção, declaração, modificação ou pxtineção de qual- 
quer poppen dido predial; , 

4.º Os que tiverem propondo neção Exa se de- 
clarar a incapacidade legal de administrar contra 
ops individuo ; 

2 Os que tiverem obtido e effectuado arresto, 
embargo ou sequestro em bens immoveis, devendo 
renoval-o, quando obtenham a sentença condemna 
toria; 


ue tiverem obtido sentença definitiva de 
condemni em ncção pessoal, tendo passado em 


julgados vE À p 
+ 1º/0s fquo: tiverem direito à reparação do da- 
imno pelo crime contra elles commettido; q 
8º Aquelles à quem o conservador recisar'o re- 
il i s enusasexpressasno artigo 144º 


registro 

broxsoio quaesquer outros a quem por esta lei seja 

permittido. - ; 
Art, Os registros provisorios de que tra- 


Baja! 
o artigo antecedente serão feitos;-a saber: 


eta 


122 O registro deve sor fuito na eonsorva- 
toria em cujo. e predio 
aquelle so refere. 

nr SA, Os 


versa, ml, 


que mes lomina..: 
— À fallar a 


 — Porém que queres? — replicou Bene- 
dieto— Justamente no momento em que, lem- 
brando-me da sem-ceremonia della, da sua 
indiserição e das suas sem-razões, me irrita 
ardo em colera, é que me deslumbra o espe 
ctaculo das suas bôas qualidades, é que me 
sinto esmagado. pelo peso dos serviços que 
ella me presta. Tu não a conheces. O seu | 
ce debil, domina-lh'o uma actividade so-) 
bre-humana,. Apenas desponta o dia, põe-se 
ella logo'a pé, e, n'um abrir é fechar de olhos, 
o arranjo da casa está feito: sis nove horas 
em ponto o meu almoço está na meza; d'abi 
a pouco, sentada entre os seus cestos, nas es- 
da igreja visinha, ao mesmo tempo que 

vai vendendo os'seus generos, faz meia, con- 
- certa um casaco ou umas calças, ou faz cami- 
sas. O meu jantar acha-se feito como por um 
milagre. Eu não sei que ella descanse um só 
instante. No meio de tudo isto, esqueço todas 
as minhas queixas pare não tractar senão 


ejolhos cheios de fogo, lhe conservam as appa- 


“Os respeitantes ao n.º, 


cho de pronuncia, q certidão de acção civil inz 
tentada ; 


Osgxespeitadies ao n. , 4 vistavdo titulo 

e de de im 
| tunigo. j ão ds torisação pars | 
se prgpeder nosmeristros prov e que tractam | 


os nME 8 48 senão em 
outras provas quê regule 

Art. 13: il 
excepto par 
mento, ou d 


documentos om 
lente arbitrão. 


ripturas “de 

promessa de areha 

* O registro provis 

servã o mesmo nur 
feitos 

atros provisorios de que tracta 

º conçertem-se em definitivos; 


em defini de ordem 
em que ti 

Art; 
o mesmo 
a saber: + 

Os de n.º 1º, pelo averbamento do titulo le- 
gal relativo ao facto sobre que versa o vegistro 

Os de n.º 2.º, pelo averbamento do documento 
legal que prove achar-se feita a obra ou bemfeitoria; 

Os de n.º 3.º e 4.º, pelo averbamento da senten- 
ça definitiva que passasse em julgado; 

Os den. 7.º, pela sentença definitiva criminal 
ou civil; 

Os de n.º 8.º, pela apresentação do titulo refor- 
mado ou de sentença que o declare legal. 
1º Os registros provisórios de que tractam os 
6.º não carecem de registro definitivo para 
uzirem os effeitos designados no. artigo 169º 
$2º 0 registro provisorio de escripturas de 
dote “para casamento ou promessa de atrhas ot npa- 
ungios converte-se em. definitivo. pelo averbamento 
da certidão de; casamento. 

Art. 137.º O registro provisorio não sendo aver- 

budo de definitivo no praso de um anno ou não sen- 
do renovado fica extincto, 
Art. 1882 O registro de neções judiciaes só po- 
deráser renovada provando-se, por certidão extrahida 
do processo, que este tem estado em continuo an- 
damento. 

Art 189% No registro provisorio de hypotheca 
por despezas de construeção ou cultura poderá de- 
clarar-se o praso pelo qual ficará vigorando sem que 
seja convertido em definitivo. 

$1.º N'este caso sómente ficará este praso sub 
stituido ao fixado mo artigo 137º 

$ 2º-Na falta d'nqueila declaração observir- 
se-ha a regra geral do mesmo artigo. 

Art, 1402 O registro provisorio de que fracta 
o artigo 136.º, $ 2.º, póde Ser renovado sem ntiinero 
limitado de vezes, em quanto não fôr avêrbado de 
definitivo. 

Art. 141º Ao registro proyisorio são applica- 
veis, na parte em que o posesem ser, as disposições. 
respeitantes «o registro definitivo. 


(Continia) 
—— e — 


Ultramar 

Receberam-se correspondencias de Nova 
Goa e «Boletins do Governo do Estado da 
India, os quaes alcançam até 7 de janeiro 
ultimo, Do eJornal do Commercio» trans- 
crevemos as notícias que dá d'aquelle Estado : 

« À noticia do falecimento de Sua Ma- 
gestade El-Rei D. Pedro V, recebida em Goa 
em 14 de dezembro, causou profunda e sen- 
tidissima sensação em todo o paiz, 

,Já se sabia da chegada a Lisboa de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I,e de 
seu irmão o Senhor Infante D. João. 

Conforme o bando da camara municipal 

de Goa, a população tomou lucto geral pela 
morte” de Em Magestade ElRei D, Pedro 
V, trazendo os gentios as suas toucas ou ta- 
pis, e cintas pretas, 
No «Boletim» vem publicada a portaria 
do ministerlo da maxinha e ultramar, datada 
de 30 de setembro, que mandava apromptar 
150 praças para servirem em Timor, abonan- 
do-se-lhes uma gratificação, sendo as referi- 
das praças transportadas n'um yapor que se 
deveria fretar em Bombaim, regressando a 
mesma. força a Goa, logo que o governador 
de Timor possa dispensar o serviço d'ella. 

Em consequencia da referida portaria e da, 
circular do governo geral, datada de 21 de no- 
vembro, foram convidados os officiaes e praças 
de pret do exercito da India para irem servir 
na dia ilha, concedendo-se-lhes os vencimentos 
em moeda forte, desde o dia do embarque e o 
equivalente da etape estabelecida na India, em: 
quanto permanecerem em Timor. 

Ollereceram-se para aquelle serviço o ma- 
Jor Antonio Luiz nr tres capitães, dous te- 
nentes, cinca alferes, dous segundes tenentes 
de axtilheria e muitas praças de pret. 

A expedição não chegou a partir, por se 
haver tita noticia, de ter sido suffocada a 
revolta que rebentou em Timor. 

No «Boletim» véem transcriptos os ofícios 
e proclamações do governador de Timor, Af- 
fonso de Castro, a respeito da revolta que hou- 
ven'aquella ilha, sendo as ultimas noticias de 
22 de outubro. 

Os chefes de Piço e Maumeta, em Ti- 
mor, submetteram-se e ficaram em cnstodia 
na praça ; até que o povo pague cem pi- 
cos, (quintaes) de sandalo, ou, mil rupias; 

Os filhos dos, chefes de Faitem e A 
noy tambem. se apresentaram e ficaramypre- 
sos até que as ditas povoações paguem 
a, condemnação de 500 rupias em que as 
mulctou o, governador. 

“Falta só um chefe principal dos revol. 
tosos de Ulmera , o Leto-rai, mas espera- 
se que brevemente se apresentará. 
"Não obstante, achar-se assim suffocada a 
revolta de Timor, em que os régulos e tro- 


dos. donos dos predi e 
n á lonos dos os, almente reconhe- 
cidas Man anido se Ea PN NS IESS a di 

Os respeitantes ao nº 2%, é RE con- 
Os respeitantes no m* 3.4, d vista de certi- 
ões que mostrem ach: 
juizo Sm ae e aut 


que de fumo e a sua, crescente magreza 
parece a de um esqueleto ; só aquelles seus 


rencias da vida. Estou inteiramente convenci- 
do que este regimen ha-de vir a ser-lhe fatal, 
e receio constantemente. que ella caiha para, 
nunca mais se erguer, que venha a morrer | 
literalmente de inanição. Entretanto, o seu 
bom genio não se resente de nada disto; 
está sempre alegre , sempre de bom humor, 
sempre risonha, de modo que esta singular | 
mulher, ora me exaspera efaz agastar, ora 
me causa admiração, excita o meu enthu- 
siasmo, e, finalmente, exerce sobre mim um 
imperio,, cada vez mais exclusivo , ao pas- 
so que eu não exerço nenhum sobre ella. 
: Se eu não tivesse inteira confiança 
[na tua sinceridade, — replicon Anselmo, 


lã 


pas fieis do paiz serviram bem em cam- 
anha por mais de 5 mezes, atacando e 
lestruindo as fortes posições e povoações 
dos revoltosos ,. ha, comtudo sérios receios 
de que no anno seguinte (1862) se revol- 
tem os reinos de Barique e Luca, que não 


| deram contingentes para a ultima guerra. 


Uma proclamação do governador Castro 
levantou o estado de sitio, em Delly no dia 
22 de outubro. 

Fundou-se em Goa uma, delegação do 


me eme mem 


— Por ultimo , meu. caro , — acrescen- 
tou ainda Benedicto — “o que acaba de 
me entregar à discrição d'esta mulher é o 


[amor que eu julgo sentir por sua filha. 


Anselmo mostrou-se. sôbremodo. surpre- 
hendido com uma tal revelação; Benedicto, 
porém, -continuou. 

— Quando ella me falla de Angelina, 
à minha vontade era, abraçala, e, o que 
mais é, ella parece ter tanta felicidade em 
fallar da filha quanto é o prazer que eu 
experimento ao ouvil-a; porisso, meu amigo, 
os teus conselhos de nada me servirão : es- 
ta velha é uma feiticeira, uma encantadora, 
que me magnetisa, que me fascina e me 
encanta, que se assenhoreia de mim, e que 
seria capaz, se quizesse, de fazer-me passar 
pelo fundo de uma agulha. Que ella me 
importune, que me persiga ou me exija o 
dinheiro, que me roube ou me arruine, 0 
certo é que eu não terei animo de recusar- 
le a mais pequena cousa, de lhe dirigir 
uma só reprehensão. 

— Mas porque o não disseste tu mais 
cedo? — exclamou Anselmo — Esse amor 
é quanto basta para explicar tudo. No em- 
tanto, sempre te direi que esse amor não é 
lá uma grande fortuna que te veio cahir em 
casal... 

— Isso sei eu — replicou Benedicto com 
amargura. — Posto que a filha de Magda- 


depois que o mancebo acabou de fallar — 


não - acveditaria uma só palavra do que ouço, 


lena não tenha nada de seu, comtudo aeduca- 
ção que recebeu aftastal-a-ha sempre de mim. 


monte-pio geral de Lisboa, sob a p 
cia do snr. D. Manoel de Carcomo Lobo. 
Um grande numero de pessoas se toem as- 
sociado a esta importante é bumanitaria inss 


E q 
A c 


À ame 
querido 


sipanhiasCommereial“de Goa “estas 
da de ser dissolvida, tendo já 
o mesmo dez socios. 

de Malabar con- 


do patriarcha de Bab, 
lonia, mandando retirar do Malabar o bis- 
po Mar Thomaz. 

Os cathanaxes, (padres) e os christãos do 
rito chalden tiveram nmá reunião na igre- 
ja Nharilel, na qual vesolveram conservar- 
se soba obediencia do bispo Mar Thomaz, 
que pretende não executar a carta de Sua 
Santidade, nem a ordem do seu patriare 
Os mesmos cathanaves e os christãos sy 
chaldeus dirigiram uma representação , ou 
protesto, ao vigario apostolico de Verapoly, 
declarando que não querem tornar a sujei- 
tar-se ao mesmo wigario apostolico, nem a 
algum. outro, e dizem que são falsas ou for- 
jadas em nome de Sua Santidade e do pa- 
triarcha as sobreditas epistolas e ordem que 
não querem acceitar, nem querem haver por 
legal a excomunhão maior publicada e ful- 
minada pelo dito vigario. 

Consta mais, que os cathanares e ehr 
tios syro-chaldeus representaram a Sua San- 
tidade e ao patriarcha, e que communica= 
ram tudo ao povo syro-chaldeu de Bagdad 
e Mossul, 

A fragata «D., Fernando» estava annun- 
ciada para sahir de Goa para Lisboa por 
Moçambique e Angola, em 11 de janeiro. 


Breve-de 8, Sao clero syriaco chaldeo 
do Malabar, Papa Pio IX 

Aos reyerendos padres prior Curiacos 
Elias, Elia, Alexandre, e outros padres sy 
riacos do Malabar. Saude e benção em Deus» 

Amados filhos. — Temos vecebido no mez 
de junho a vossa humilde supplica de 19 de 
maio, que á nossa presença dirigistes, infor- 
mando: que, com carta do nosso veneravel ir- 
mão José, patriarcha de Babylonia, tem 
chegado ao Malabar o bispo Rocôs para go- 
vernar as igrejas do Malabar, «e pedindo a 
nossa resolução sobre como deverieis portar- 
vos com o dito bispo Rocôs, etc. Em resp: 
ta fazemos saber a vós que assaz gostam 
vossa obediencia à Santa Igreja, e por pedir- 
des a mossa resolução sobre o objecto. 

[E verdade, amados filhos, que aos, 26 de 
novembro de 1860, tendo nós, muito antes 
de o dito bispo ser mandado parao Malabar, 
ordenado ao: patriarçha para não interferir 
na questão do Malabar, deveis vós saber que 
elle por seu motu proprio: tem, mandado ao 
bispo Rocôs para o Malabar. 

Amados, filhos, «por. esta tornamos a de- 
elarar que o bispo Rocos nenhuma jurisdicção 
de igreja tem, e conseguintemente deveis vós 
saber que elle tem incorrido na excommu- 
nhão maior, e como tal vós deveis tel-o; pois 
para governar as igrejas do Malabar a Santa 
Sé tem mandado ao nosso irmão Bernardino, 
arcebispo de Pharsalia, a quem. só deveis es- 
tar sujeitos, e continuar a estar baixo delle; 
é o que vós deveis saber; bem assim, deveis 
saber tambem que nós temos ordenado ao, pa- 
triarcha José para retractar, e chamar do Ma- 
labar ao bispo Rocôs, 

Com a graça de Deus, sentindo do nosso 
coração os vossos afectos de obediencia, da- 
mos à benção. 

Roma em Santa Sé, aos 6 de setembro 
de 1861, decimo sexto anno domosso pontifi- 
cado. N 
Extracto de uma cópia do Malabrr em 
Pertgenes, — Hospicio de S. Francisco de 

licaré, em Quilon, no bispado de Cochim, 
26 de novembro de 1861. — Padre Antonio 
João Ignacio Santimano; governador de Co- 
chim e Cranganor. 


urcha de Babylonia ao bispo 
Mar Thomaz 
Joseph Abdom, patriarcha de Babylonia. 
As das e desintelligencias havidas 
entre nós é o delegado da Santa Sé, cerca 
dos christãos syro-chaldeus do Malabar, yme, 
nada sabe depois da sua sahida daqui. 
Em obediencia 4 Santa Igreja como ca- 
beça, e nós como filho obediente da mesma, 
segundo as ordens da Santá Sé, e deixando 
o nosso patriarchado, viemos a sugeitar, on- 
de temos vindo a saber como muito sérias as 
questões do Malabar, e yme, tambem não igno- 
ra como nós o temos mandado para Já ;“por 
isso peço encarecidamente a vme. que lar- 
gando o actual logar deve recolher-se a Bas- 
sorá, sua sé; mas por falta de boa agua e 
aves, se alli não tiver saude e se fôr incom- 


Carta do patri 


obediencia á ant ondem , esperando pafê 
infosmar as questões do Malabar, cujas 
ginteli s e desordens parece-nos que hão- 
de acal em breveçssim nós temos espe 
França, portantegammndo irmão, obedecendo É 
nossa ordem logo saiha de lá, e tenha sau- 
de em Dens. Aos 7 de setembro de 1861. 

Extracto da cópia do Malabar em por- 
tuguez. — Hospicio de S. Francisco de Oli- 
caré, em Quilon, no bispado de Cochim, 26 
denovembro de 186! — Padre Antonio Igna- 
cio Santiniano, governador episcopal de Co- 
chim e Cranganor. 

(«Boletim do Governo do Estado 
da India», n.º 100, de 1861). 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 41 DE 20 DE FEVEREIRO 
AISISTENIO DO SegIxO 
Annuncio de que se hão-de prover, preceden- 
do concurso de 60 dias, que principiará em 24 do 
corrente mez, parante os respectivos comissários 
dos estudos, cadeiras de instrucção primaria para o 
sexo feminino, nos distritos de Cotmbra e Evora. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que está aberto concurso por es- 
paço de 20 dias para o provimento de um logar 
de aspirante de 2º classe extraordinário da alfin- 
dega grande de Lisboa. 
— Anuncio de que no dia 19 de março, no 
thosouro publico, s* hão de arrematar bens perten- 
centes nos conventos das religiosas do Carmo, da 
villa de Tentagal, da Saudação em Montemór-b- 
Novo, ede 8. Bernardo em Portalegre. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias deteríninando que fiquem isentos do 
serviço da armada dôus individuos pertencentes um 
ao departamento do centro é outro no do sul. 
— Vauios despachos que tiveram logar por de- 
cretos dos mezes passado o corrente. 
MINISTRO DAS QURAS FIBRICES, COMERCIO M 
E INDUSTRIA > 
Conta corrente dn receita é despeza da explo- 
ração do csminhio de ferro do; sul no mez passado, 
CONSELHO GERAL: DAS) ALFANDEOAS 
Resolução n.º 44. 


-—— mago mem 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessião em 20 de fevereiro 


Sendo hora e meia da tarde o snr. presidente disr 
se que não havendo numero convidava os snrs. depu- 
tados presentes à irem trabalhar em comissões, 


INTERIOR 


Lisboa 20 de fevereiro 
(Cont: partido Comméveio do Porto) 


Percorrer circulos politicos, procurar in- 
formações e dar conta dos factos pelo fio ele- 
etrico, é ao que, em crises como esta, se de- 
via limitar a tarefa dos correspondentes Jor- 
nalisticos. Exigir mais d'elles, quando todo 
o tempo é preciso para andar por fóra de 
casa, é desejar o que não póde bem ser, é 
ignorar o que é Lisboa, as distancias que 
ha, as dificuldades de se encontrar as pes- 
soas que se procuran, e o tempo que se per- 
de em esperar por alguma. Toje sahimos nós 
ás 9 da manhã e só agora, 3 e meia da tar- 
de, é que recolhemos para escrever. O que 
«pudemos saber, dissemol-o já telegraphica- 
mente. 

Decididamente a combinação ministerial, 
que dissemos fôra proposta à corõa pelo sur. 
marquez de Loulé, e que até esta hora não 
sabemos. se será acceito, é de perfeita tran- 
sicção. Depois da condueta menos leal do 
snr, marquez de Loulé e à qual não foi es- 
tranho o snv. Thiago Horta, para com os seus 
collegas no gabinete, e não só para com os 
seus collegas, mas tambem com todos os mem- 
bros da maioria, incluindo os mais particula- 
res amigos do ministerio, toda e qualquer 
autra combinação que não fosse de transie- 
ção se tornou impossivel. 

O snr. marquez de Loulé julgou a occa- 
sião propicia para se desfazer do snr, Avila 
ou antes pata se lançar nos braços do snr. 
José Estevão, suppondo que disso lhe pro- 
vinha grande força para uma noya situação, 
e possuido de semelhante illusão deslembrou- 
se de todos os deveres que lhe impunha o 


que lhva poss 


»n-. por este motivo estimos ci em Roma, emúprio dos negocios estrangeiros e pôr-se ahi & 


sua disposição. O snr. Ávila porém nem as- 


de-| sim annuiu. A tudo ea todos tem o snr. Avi 


h 


nar lido com a maior dignidade, — Dei. 
xa ser homem de brios, — diz termi- 
nantgmente s. exc.* — se me tornasse a asso. 
ciar com o snr. marquez de Loulé. 

Osnr. Avila tem razão. Não ha ninguem 
, sustentando 0 sem. 
pundonor, o snr. Avila tem grangeado nes 
tas ultimas horas mais sympathias do que 
grangeára em annos. Somos nós muito insys. 
peitos quando fallamos des, PERA E 
bem que não lhe somos dos mais nffei; 
mas a verdade primeiro que tudo. Osnr, Avi: 
la, que tem sido o sustentaculo da situação 
que nenbou, o sur. Avila, que tem feito ao 
partido, historico os maiores serviços, não de. — 
via ter tão má, tão feia recompensa. pede 
nos era credor de franqueza e lisura no snr, 
marquez de Louléy que bem lhe” podia dizer 
que a existencia de ambos em um gabinete 
era impossivel por incompativel com o caras 
cter diametralmente opposto de um e de qu 
tro, Uma declaração n'estes termos não pro- 
duziria em desfavor do snr, marquez de Loulé 
o mau efieito que teem produzido as suas pes 
conditas collisões com o snr. José Estevão, í 
A maioria projecta dar um testemunho 
publico ao snr. Avila do quanto o fica apre- 
ciando. Ses. exc,º fosse hoje chamado para 
formar o gabinete, teria uma grande maio- 
ria, por certo muito maior do que a que ha- 
de ter o novo gabinete que se propõe. 
sue. Avila que nunca pôde formar uma si 
tnação sua, podia formal-a n'este momento se 
El-Rei o encarregasse de formar o novo mi- 
misterio, pi 
Por hoje nada mais, p 
tempo. h 


orque o temos, : 


- Telegraphia electrica o 
Hontem: perto das 8 horas da moute re- 


cebemos do nosso correspondente da capital: 
o seguinte telegramma ; 


LISBOA 21 DE FEVEREIRO ÁS 5 H. R. 
50 MINUTOS DA PARDE' 


Bioje ás 2-horas da tarde foram 
assignados os decretos do movo 
gabinete, composto dos membros, 
que dissemos no telegramma d'es- 
ta manhã. ias 

A maioria da camara mostra- 
se desgontente em consequencia, 
desta combinação. 

A praça não recebeu bem a no: 
meação do snr. Lobo dº Avila para: 
a pasta da fazenda, que é hoje a 
mais importante de todas. 

Nenhuma das camaras quiz. 
esperar pela apresentação do no: 
vo gabinete; não obstante dizer: 
se que já vinha em caminho de 
Caxias para o palacio das córtes, 

As sessões foram levantadas 
amíes da bora, Era motavel o res. 
sentimento da maioria dos depu- 
tados, o vil O? 

O snr. marquez de Loulé en. 
tregou-se nas mãos do sur. José. 
Estevão e foi d'este esta solução 
que se pode dizer 
mal recebida. nm croca 

Falla-se já em adiamento das 


etadura. 
Não obstante 


Í i vu 
o deseontenta-, 
mento, ha socego. palm 


«rn 


, 


forte, e calcula-se sey de 8 milhas por: 
Exposição industrial do Pori 

— Os artigos do nosso distincto 

dor, o snr, Sebastião Bibsigaidp Sá 


o) 


o 


seu caracter politico e até o seu caracter pes- 
toal, Os seus proprios amigos accusam-no 
com severidade tanto de deslealdade politica 
como de falta de cavalheirismo. 

E' possivel que alguns dos nossos leito- 
res achem que contamos as cousas em phra- 
se menos conveniente do que aquella que se 
deve empregar com relação a um persona- 
gem como é o snr. marquez de Loulé, mas 
a isto ponderaremos nós desde, já que não 
temos tempo de aperfeiçoar dicções. Não o 
póde fazer quem escreve pressa, 

Asseguramos porém aos leitores que es- 
erevemos muito menos -do: que ouvimos e 


modoso, púde ir fazer sua residencia segun- 
do sua -conveniencia em; Mussul, onde póde 
vme. esperar até nossa recolhida; é de'sa-. 
ber que como: filho obediente, que somos 
Santa Igreja que nos manifestou a sua san- 
ta vontade, o Malabar deve estar da mes- 
ma maneira como estava antes da sua par- 
tida para lá; sem fazer nenhuma alteração, 
Jargando a sua pretenção, e vme, deve sair 
deixando o. Malabar assim como estaya; e 
esta santa determinação nósnão podemos des- 
presar; portanto, logo que receber, esta nos 
sa ordem siga avontade da Santa Sé, e 


e | 


— Meu amigo, a educação que tu tives- 
te vale bem aque recebeu Angelina — res- 
pondeu-lhe Anselmo com viveza. — Porém 
tudo me leva a crêr que tens um rival te- 
mivel no mestre de piano das duas primas; 

Benedicto estremeceu, y 

— Eu vio apenas de passagem, — retro- 
cou elle — porém confesso que o conceito que 
formei delle não lhe é lá muito fayoravel. 

— Isso não me causa surpreza — redar- 
guiu Anselmo. — Eu, como dizia Diderot, 
« não gósto de fallar dos visos, porque se 
arrisca a gente ás vezes a córar ah bem ou 
do mal que d'elles disse; se diz bem, lá vem 
wm tempo em que as suas obras desmentem 
as nossas, asserções ; se diz mal, lá chega 
occasião em, que elles emendam os erros que 
praticaram. » Entretanto, a respeito do so- 
bredito pianista, o qual toda a gente conhe- 
ce pelo nome de Armandio, julgo que posso 
fallar como se fôra de um morto, porque 
não haja mêdo que elle venha a mudar ou 
a deixar de se portar de modo differente d'a- 
quelle com que até aqui se tem portado ; é 
como quem dissesse uma nulidade: collada 
em bronze. Homem de uma ignorancia que 
faria envergonhar um yarredor, compõe, não 
obstante, marchas, polkas e romança, tre- 
chos, procurados ao acaso, com os dedos , 
sobre o teclado de um piano. E' d'esses pi- 
xotes que não fariam fortuna na provincia, 
mas que acham em Pariz quem os admire. 
A sua figura chata acha-se em exposição nos 


Rienos do que sabemos que se-tem passado 


a 
vos á ultima exposição à ustrial do Porto, . 
deverão, logo que se conclua a sua publica. 
são n'este jornal, ser reimpressos em livro, | 
A menção que rt dirceções 
das companhias industrines de Lisboa, nos. 
seus relatorios, considerando-os, como bo 


serviço ao paiz e á industria, justifica a res, 


recente Associação fabril da capital, apen; 
se constituiu, t 
apreço, nomeando-o seu. socio de merito, 

+ À  patriotica Sociedade Madrepora do 
| de Janeiro, reconhecendo o valor dos 
| ptos d'aqnelle nosso inteligente col 
[sobre a exposição portuense, esponta 


m'estes dous ultimos dias e n'esta ultima no 
te, Diremos unicamente que o snr, marquez 
de Loulé tem passado pelos maiores dissa- 
bores da sua vida, — que 4 força de expro- 
brações, queá força de instancias dos seus 
amigos, que em fim como unico meio de con- 
jurar a maior das tempestades que estava 
propinqua sobre a sua cabeça, s, exc.* depois 
de mandar pedir ao sur. Avila que lhe que- 
ria fallar no ministerio do reino e de receber. 
em resposta uma formal recusa, foi elle pro- 
prio procural.o ao seu gabinete no ministe- 


mostradores de todos os armazens de musi- 
ca, Pois elle não teve o descõco de se fa 
zer desenhar no meio de um grupo. de prin- 
cezas russas que disputam á poria os seus, 
sorrisos?! Tão depressa se esqueceu de que, 
era filho de um vespeitavel. constructor de 
pianos, que não duvidaria. fazer-se conde ou 
marquêz , sem receio de cahir no. zidiculo. 
O pesar que o atormenta é não. ter, uma só 
decoração, sequer a de Carlos III qua da 
Ordem do Carvalho, a de uma medalha, se- 
quer; a esperança de vir a conseguir uma 
seria capaz de lhe inspirar a coragem de se 
deitar a nado n'uma tina, Consola-se, porém, 
do melhor modo que púde, trazendo sempre 
alguma flôr na casa do casaco. Além disto, 
tem a mania de se tornar mortalmente apai- 
xonado de todas as mulheres que teem a des- 
graça de receber as; lições d'elle; é uma pra-. 
ga. Não esqueçamos que é fanfarrão e jm- 
pertinente, a ponto de que ninguem é senhor 
de ir com elle a um lugar publico que não 
vá. sempre a tremer, porque elle não deixa 
nunca de suscitar alguma questão para se 
pôr ao fresco no momento critico é deixar 
aos amigos — porque este homem tem ami- 
gos—=o cuidado de ouvir os queixosos, 

— É como púde Angelina amar semelhan- 
te creatura? — perguntou Benedicto. 

= Ora! meu caro! porventura, sabe-se 
o que é o amor? Lembras-te, no «Sonho de 
uma noute do estio», da fada Titania, que,em 


virtude do encanto que Oberon lhe derrama | 


te se ofereceu a auxiliar valiosamente 
Relimprogsfia om, livro; logo; pm «tal 
esteja completo, o, que muito influiu p 
Sesplução au, Ribei a y 
“Receiamos ferir 


a 


res) 


nos olhos, apai do gros- 
seiro Botionn À emo se Moran 
uma verdadeira cabeça de burro ? Pois o amor 
idas mulheres, para com os manequins, todos 
pintadinhos, más sém “miolos, parece-se, & 
mais não poder ser, com o effeito de algum 
encanto analogo. Parece feitiçaria. E, depois, 
a desesperação ? Sabe-se lá a que extromi- 
dades ella póde levar uma pobre menina 
Quando a gente está em riscos de afogar, 
dgarra-se a tudo aquilo a que púde, d 
a mão, a um ramo verde, ou a uma co) 
podre. » 

Benedicto achava-se dominado. por uma 
profunda tristeza, ' Aoreay pdnde 

— Comtudo, socega — continuon Amsel-, 
mo. — (O pianista Armandio não, é homem ques 
se apaixone de uma menina sem dote. 
elle fazer isso por Angelina era preciso que. 
a suppozesse rica, e, demais, 0 negocio ra 
tro em pouco se aclarará. No entretanto, es. 
tá sempre de pé atraz e prepara-te para to 
das as decepções possiveis, como. sempre é 
preciso, quando se tracta com gente de saias», 

Benedicto sorriu a esta banalidade im=/ 
pertinente, porque, posto que atormentado por 
grandes pesares, não queria, comtudo, é 


dentes 
zer ao seu amigo. 


“é geralmente | 
m ! 


camaras e até em dissolução e dk. ; 


solução do snr; Ribeiro de Sá, a quem a 


deu. honroso. testemunho , de | 


, 


| 


fem victoriado. quando) sahiu a 
E PADRES Lp CAIS U JM vagão 


- “to, a historia da industria portugueza no 
seu estado actual, emuito para sentir éra que 
ficasse incompleta. , 

guita gera do districto. —Fo- 
ram hontem eleitos procuradores á junta ge- 
zal do districto pelo concelho do Porto os 
snrs, visconde de Lagoaça .e drs. José Perei- 
ra Reis e Adriano de Abreu Cardoso Ma- 
chndo. Ê kg 

Empregados do Banco União. 
«— Consta-nos'que já se acham nomeados al- 

s dos empregados do Banco União; En- 
tre estes sabemos que foram escolhidos, para 
secretario e guarda livros o sur. Miguel An- 

* tonio Malheiro e para thesoureiro o snr. Si 
mão da Cunha. 


= Hontem tornou á 
scena à opera Roberta aba, em beneficio 
do primeiro baixo Marinozzi, que nella re- 
presenta, sempre com merecidos applausos; 

| a parte de Bertram. 

ç a E 
esar da muita chuva, foi grande a 


concorrencia. SE 
Os estavam! todos tomados e 
nas plateia? 5 na superior se viam alguns 

poucos logares desoceupados. 
+ A opera teve os costumados applausos, 
menos na romanza de soprano, no 1.º acto, 
que a dama. Alba cantou, como sempre , 

muito bem, e que bem os merecia. 
O beneficiado teve geraes e prolongados 
applausos na walsa infernal do 3.º acto, 


O espectaculo terminow ámeia hora depois 
dameia noite. o Apt dr, 
- ributo valioso. — Do amor trio | 
que os portuguezes, residentes no Bi , ma- 
nifestam, sempre que para tal manifestação 
se lhes oferece ensejo, são tantas e tão bri- 
lhantes d'ellas, 
ainda pod ú preza, 
acreditar que se o espirito utilitario eegoista 


dee degenerouem 


bonstilhos devem à mãi commnt 
Es ri bitepdad mobiliss 
PlBAIPAL SO OI 0449 47] , 

a u testemunhos Posta, verdade, e, 
pata juntar dos 


anuitos já, bem sabidos, lé- 
E gre Ene de Gr nries 
asse O gil pm 


“a Um filho d'esta nossa patria, nascido 
na freguezia de Santa Marinha d'Ároza, o 


snr. João UITADE) preta Marado ne- 


gociante na praça ameiro, que- 


B 


a calm 


que por muitos aunos esteye m'esta cidade co- 
mo official superior do regimento de infan- 
teria n.º 6. 

Caminho de ferro de leste. — 
Segundo diz um jornal de Elvas, affivmna- 


publica o caminho de ferro de Lisboa à fron- 
teira de Hespanha. 

As pontes, obras d'arte, estações, casas 
para guardas, ete, estão umas concluidas e ou- 
tras em construcção, e muito adiantadas. 

Perdeu ganhando. — Em Inglater- 


ultimamente se decidio nos tribunaes ingle- 
zes. 
Mr. Windham, que-na sua maioridade 
entrou na posse d'uma consideravel fortuna, 
levava uma vida tão desordenada que sen 
thio o general Windham (um dos generaes 
da guerra da Crimêa), seu mais proximo her- 
deiro, levou aos tribunaes mma reclamação 
para que seu sobrinho fosse declarado inca- 
paz d'administrar os seus bens. 

Tres mezes durow o pleito, que foi por 
fim julgado a favor do joven Windham, de- 
pois d'este fállar 4 horas successivas no tri- 
bunal. 

“Às despezas do pleito subiram a quatro 
milhões de francos, de modo que o joven 
Windham gastou no pleito toda a sua fortuna 
ou pouco menos. va 

Ganhowa demanda, mas perdeu a fortuna. 

Se a justiça é assim tão cara em Inglater- 
ra, à poucos pôde aproveitar. 


Pedro Y 


ue se dignaram sub- 


Rogamos ds pes: e 
este. jornal para o 


Era 
screver no escriptori 


monumento: à memorit, do pranteado Rei o 
Senhor D. Pedro V, queiram ter a bondade 
de mandar satisfazer a importancia da sua 
subscripção, a fim de fazermos a respectiva 
entrega à, direcção do 


alacio de Chrystal, 


CONMUNICADOS 
Questão vinhateira 


Foi sómente tarde que tivemos noticia, e que 


pudémos Têr um artigo da redieção do «Commercio 
do Portos, do seu nº 2, de 98 de janeiro do corrente 
anno, sobre a questão vinhateira, e só agora tambem 
| | lhe podêmos responi 


der ar 
Este artigo acha-se civado da mesma. confusão 


systematica que “se tem visto empregada pelos im- 
puguadores da protecção do Donro, para conseguirem 
Os seus fins. 


Não se faz a distineção, aliás essencial, entre o 


principio e os meios da sua execução; atacam-se os 


que para outubro se deve abrir à circulação |“ 


ra dá muito que fallar um pleito notavel que | p: 


rendo dar valioso tributo de veneração 4 me- 
moria do Senhor D. Pedro V, mandou dar 
vestidos de luto a todos os pobres d'ambos 
os sexos da freguezia. d'Arosa, que. foram 
em numero de 90, e 25400 réis a cada mu- 
lher solteira maior de 30 annos e de vida ho 


nesta, residentes ng mesma freguezia. Estas 
foram em RR SL 
— Nesta acção. associaram-se duas gran- 
des »virtudes — o patriotismo e a caridade. 
Naufragio.—Na quarta-feira naufia- 
gou proximo da, barra de Lisboa, o brigue 
- hespanhol «Achilles», que navegava de San- 
tander para Barcellona com carga de farinha. 
O «Jornal do Comme jo» dando esta noticia 


diz o seguinte: . 


«Hoje, pelas 6 horas e meia da manhã, 
appareceu um brigue na costa, junto á Gola- 


da, ao sueste da torre do Bugio, e em grande ue todos os 


perigo. . A h 
Ey gente dos salva-vidas, um da alfandega, 


defeitos ou abusos ido systema actual, para sem exa- 
me algum sobre a necessidade e utilidade do prin- 
cipio; é sobre n possibilidade da estolha de ontros 
meios de o pôr-em prática, se concluir pedindo a 
liberdade absoluta d'este commercio, 

O systema actual é defeituoso ou prejudicial 
n'esta ow n'aqnella parte, logo não haja systema al- 
gum. Sophisma tão claro e absurdo de tal ordem, 
que não póde deixar de cahir por si mesmo, e que só 
póde ser admittido pelos agora interessados na abo- 
lição das restrições. Principio tão monstruoso, que 
applicado aos outros regimens e leis humanas as 
destruiria todas, e com ellas q sociedade, porque não 
ha talvez nenhuma d'estas que não tenha seus de- 
feitos, ou que consiga plenamente o fim para que foi 
feita. O proprio systema politico que nos rege não 
ficaria em pé se tal princípio vigorasse, ou antes 
seria o primeiro a cabir por ser aquello de que mais 
se abusa ou cujo abuso é mais prejudicial. 

Os legisladores pradentea o que fazem é cortar 
quanto possivel os abusos e defeitos e reformar as 
leis, mas não abolil-as,porque peior e muito peior do 

feitos é a curencia de Jei, isto é, a 
liberdade"illimitada. 
O Douxo, e por consequencia o seu cominbrg 
estão atravessando uma crise, uma epocha excepci 


* e outro do Arsenal marinha, que estacio- | nal.produzida pelo oidium, e porque a lei aaa T 
mom Pãos de ArbSS, anenai diam Navio | este estado de cousas (e nem o podiaprever), finge-se 
nam em +aço de ATUOS, apenas Viram DAVIO | não póde haver remedio, grifa-so -contri as rea 
em pj logos omar, e correram | tricções, e pede-se a liberdade absoluta do commer- 


CONTAS Li) did Si SR e). 
por esse mar tempestuosissimo em auxilio da 


tripulação do brigue em perigo, 


O salva-vidas da alfandega, que esta- 
ciona na Trafaria, tambem logo foi em soc- 


corro do nayio. 


Só is 8 horas e meia as torres fizeram 


os signaes de soccorro. 


“Todos os salva-vidas procuraram cumprir 

o seu dever, "mas, como 'omar era muito, os 
seus esforços eram mititas vezes infructiferos. 
“O do Arsenal, tripulado por 12homens, 
sendo de maior força, rompeu com mais fa- 
cilidade pela Golada, e conseguiu approxi- 
mar-se do brigue, e de mais era commanda- 
do pelo célebre patrão Joaquim Lopes, o me- 


lhor prático da barra. 


Sobre um dos salva-vidas da alfandega, 
não sabemos qual d'elles, arrebentou um mar, 
e ficou cheio de agua, mas os homens con- 
tinuaram a trabalhar como mesmo denodo. 

“O salva-vidas do patrão Joaquim Lopes, 
Já ás 8 horas e meia estava prolongado com 
o brigue, e por meio de um cabo, logrou 
salvar 0: capitão e a tripulação, que era de 
seis homens, Dizem-nos que custou muito a 
resolver o capitão a salyar-se; parecia deter- 
minado a suceumbir com o seu navio, 

Era o brigue hespanhol «Achilles», em 
viagem de Santander para Barcellona, com 
carga de farinha; seu capitão Ignacio Garcia 
Piedra; -e 6 pessoas de tripulação. 

A gente do brigue esteve em imminente 
risco de suceumbir, e o nayio uma hora de- 
pois de salva a tripulação estava. desfeito ! 

« Ouvimos que já ha dias o brigue andava 
na costa, entre o cabo. de Espinhel e o bai- 
xo do Alpeidão; mas sobre isto não temos 


noticia exacta. 


Foi perda total, navio e carga. 
- Ao patão Joaquim Lopes coube máis a 
honra de arrancar sete vidas 4 furia do mar. 
Juntará elle mais esta aeção ás buiosas que 


- tem praticado. 


Devemos dizer que se approximaram mui- 
to da Golada um escaller da alfandega e ou- 


e alma es 
Temporal. — Escrevem de Fafo ao 


«Nacional» : “ 


-« Hontem (19) todo o dia houve aqui um 
temporal desabrido, que ameaçou submergir- 
“nos: ás 11 horas e meia estalou uma forte 
trovoada que durou cerca de uma hora, ca- 
hindo um raio no: palacete do snr, José Lei- 
te Pinto de Saldanha e Castro, da casa do 
Santo d'esia villa, causando bastantes estra- 
gos na casa, mas, felizmente, sem que pes- 
soa alguma sofiresse mais do que susto. O 
Taio correu todos os canos que conduzem as 
agoas dos telhados do palacete, alagando par- 
te destes, as chaminés e estuque do tecto de 
uma sala onde dormia a senhora da casa, sem 
que esta, sofivasso cousa alguma; e; depois 
desceu a uma loja onde matou seis porcos. » 
Necrologio.— Falleceu em Braga, na | tj 

) o corrente, o sn”, Manoel Joa- 
quim Rodrigues de Carvalho, commerciante 
daquelia cidade, cunhado do sur. S. Romão 
José Jooquim Rodrigues de 
Carvalho, delegado da comarea de Barcellos. 
geralmente esti- 


manhã de 20 


e irmão do snr. 


Era muito bemquisto e 
mado. 


Em Lisboa falleceu tambem o snr. José Ri- EE 
Sardo Peixoto marechal de 'campo reformado, | 


cio. De maneira que'o remedio para nm inesperado 
embaraço nascido de força maior entende o jornalista 
que é o abrir as portas a todas as traficancias, e es- 
tabelecer a anarehia commercial do rico é bello pro- 
ducto do/Douro, anniquillando-lhe assim o eredito. 
Entenda-se'bem, nós não nos oceupamos agora 
em defender nenhum systema restrictivo, defende- 
mos simplesmente o principio de protecção ao Donro, 
isto é, à necessidade que este paiz tem de que lhe se- 
ja garantida real e eifectivamente a. gennidade do 
seu unico e valioso genero, e que seja evitada a 
obstrucção do seu mercado, porque ambas as cou- 
sas: produzem aquelle barateio, dado o qual o layra- 
dor não póde grangear e sustentar-se. 

O que o jornalista devia fazer era combater 
este principio, era mostrar a sua desnecessidade, e 
em Guanto o não fizer, poderá sim conseguir a aboli- 
ção das restricções por outros meios, mas nunca pelo 
raciocinio e muito menos pela prática, que é toda 
em favor d'ellas. 7 

Este pois, o principio, é o ponto essencial e a ba- 
se da questão, e É por isso que nós a chamamos para 
este campo, e é por isso que nos não cingimos a uma 
miuda analyse dos $$ do artigo à que respondemos, 
porque elle se reduz a estabelecer a confusão do 
principio com os meiossde execução, a confundir 
emfim todas as ideias, como quando por um lado 
pede a reforma. da legislação. vinhateira, e pelo ou- 
tro a liberdade do commercio, que, segundo a tem 
mostrado entender o citado jornalista, é a negação de 
toda a lei e portanto da sua reforma. 

Apesar porém do quelevamos dito, não podêmos 
deixar do notar o que se lê no citado artigo, fallan- 
do da razão per que os layradores de fóra da demar- 
cação se não levantam como um -só homem, contra as 
restricções; é, diz elle, porque a produeção no interior 
da provincia prefere ser procurada no local a ven- 
cer ns arriscadas vias de transporte para vir affron- 
tar a offerta onde o valor do genero Emais subido. 
Então, sux.- redactor do - «Commercio», onde estão 
essas introdueções: de vinhos que teem ido mesmo 
de locaes distantes para o Porto, a fim desahirem 
para o mercado estrangeiro, e asequaes v. tem 
confessado ? E não haverá muito, vinho de fóra da 
demarcação que esteja muito mais proximo das sas 
respectivas barras do queo do Dóuro está da do 
Porto, e que portanto tenha muito menos despeza. 
de transporte do que este? E porque não vai 
aquelle vinho afrontar a oferta nos mer 
ondio valor ido genero é mais subido 2 Dizei=nos 
quanto” d'aquelle vinho, que não tem embaraço al- 
um na sua sabida, e que quasi não tem desp 
zas de transporte e de direitos, quanto d'elle, 
2emos, foi exportado no anno passado, para ir g 
zar d'aquella reforma da pauta ingl 
tanto preconisaveis vantajosa. para os vinhos bai 
xos, quaes são os de que fullamos 2* O caso todo 
é a barra do Porto; logo que a lei c a fiscali- 
sação os não embarace de demandar aquella barra, 
elles véemide toda a parte, até de Hespanha, como 
se tem visto, pára tomarem a fórma é nome do 
vinho do Douro, e então já não teem medo ás des- 
pezas'do transporte, e até nem ao custo das guias, 
A vossa conretada pois é desmentida pelos factos, 
Um lavrador do Douro. 
fevereiro de 1862. 


Alto Douro, 18 dê 


Diverim hoje lugar nã igreja) de 8, Bartholo- 
meu solemnes exequias, que mandaram celebrar pelo 
eterno reponso da alma do tenente-general reformado, 
visconde “de Bemos, suas sobrinhas e herd 
exe env D. M ophia Pinto de Lemos, D. 
Genovev andida Pinto de Lemos, D. ilia Au- 
gusta Pinto de Lemos/é D. Atn: 
de Lemos, O templo achava-se convenientemente de- 
corado, a concorr gos do, finado a tri- 
butar-lhe as ultimas homenagens tanto de ecclesio 
, como de seculares, foi grande em attenção qo 
dia, que esteve muito inve: 
O visconde de Lemos benemeritos 
do Mindello, fez importantes seryiços no têmpo do 
cerco dessa cidade em diferentes commissões, de 
que esteve encarregado, acompanhou: q di 
xiliar, que foi'a Hespanha, pouco 
do para exercer uma dificil commissão juuto do ge- 
neral Espartero, que fez. completamente. 
Voltando ao pai; ichado coronel de cas 
3.º 6; como militar foi o typo da-honradez 
disciplina. 


- | ção está prompta, mas na que: 
- andam os' mouros da fronteira um pouco 


escolha: do commando de duas divizões 
que respeitosamente recusou. À instanci 
mo marechal: annuiu à ser nomeado governador ei- 
vil de Villa Real em oceasião mui critica. 
Era descendente de paes nobres e ilustres, que 
m em dar-lhe uma edncação adequada 
ci i Vaquella epo- 
a sua companhia 
para seguir à rmas, levou tão gravados 
os sentimentos religiosos, que os patenteou sempre 
por actos de cavidade e humanidade; nunca recorre- 
ram elle debalde as viuvas e orphãs dos-seus ca- 
das, embora houvessem militado em campos op- 
Em Chaves: concorreu quasi exclusivamente 
ara a reedificação da igreja de S, Francisco, em 
Villa Real fundou o asylo da infancia desvalida. 
Conhecendo approximar-se a hora-do passamen- 
to, encarou isso com resignação de verdadeiro chris- 
tão, pediu e retebeu com dovação os Sacramentos da 
nossa santa religião, retommendon novamente a dis- 
tribuição de algumas esmolas, e pouco depois expirou 
deixando immersa na maior consternação a sua ex 
tremosa familia, parentes e amigos, que supplicam 
a Deus conceda à sua alma o premio do justo, à eter- 
na bemaventurança: 
Villa Flor, 17 de fevereiro de 1862. 
-(53 R 


———— e seem 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 
15, do Havre e de Bruxellas de 13. 

São cada vez mais confuzas as noticias 
relativas 4 questão italiana, 

O telegramma -que hoje recebemos e pu- 
blicamos falla;de uma mensagem do Senado 
francez, approvando a politica do- gabinete 
de Turin na questão romana. 

Deve entender-se d'este telegramma, não 
que o Senado francez se pronunciasse no 
sentido indicado, -mas'simvo "que já hontem 
dissemos: sobre mma proposta do principe 
Napoleão. 

A este respeito dá uma correspondencia 
de Pariz as seguintes explicações : H 

«O principe NapoleRodesejava que DO pro; 
jecto de resposta ao discurso imperial se inse- 
risse alguma phrase-de censura ao procedi- 
mento do governo pontifício nas communica- 
ções que entre elle e o gabinete francez se tro- 
cavam sobre a questão do poder temporal, po- 
rém o presidente, M. Troplong, oppõz-se, ou 
porque pessoalmente não partilha as opiniões 
do prineipe, ow porque temeu a resistencia da 
maioria dos membros da commissão encarre- 
gada de redigir o projecto. o 
Então o principe decidiw-se a apresentar 
em sessão plena uma emenda ao projecto, as- 
signada por elle e quatro dos seus collegas, 
o que lhe permittirá desenvolver de novo os 
sens sentimentos e as suas opiniões sobre a 
questão italiana.» - 

Em Porusa, Como, Bergamo. e outros 
pontos de Italia, houve tambem manifestações 
contra o “poder temporal, e parece que o go- 
verno receiava d'esta agitação, que pódê com- 
prometter a sua politica com algum movi- 
mento imprudente .e arriscado, pois «que as 
noticias de Roma dizem que o general Cial- 
dini jordenara a concentração de tropas na 
Ombria. 

Em Napoles, quando o povo vennido da- 
va vivas á Italia com Roma sua capital, di- 
rigiu-se àos consulados de França e Ingla- 
terra. O consul inglez não appareceu á ja-. 
nella; e o consul francez que appareceu, 
publicou depois, pela imprensa, uma carta, 
declarando que se apparecen foi para res— 
onder aos vivas) em honra: do imperador e 
a França; mas que diante d'elle nenhum 
outro grito se soltára. 4 

Isto prova que a politica franceza e ingleza. 
na Italia foge de comprometter-se por um mo- 
do definido. 

Como quer que seja, a situação é cada vez 
mais violenta, e um tal estado não póde prolon- 
gar-se, 

A resposta, pouco. conciliadora que a 
Austria den à proposta feita pela Prussia, 
relativa reforma da, constituição federal, 
parece dever produzirsérias complicações nas 
relações entre os dous governos, 

As noticias de Berlin, dizem que a no- 
ta da Austria aos Estados secundarios, cau- 
sára ao gabinete prussiano tal impressão, que 
M. Bernstorff declarára que a unica respos- 
ta que tinha a Nota austriaca, era o reco- 
nhecimento immediato da Italia, que o de- 
putado Carlowitz propoz na: camara respe- 
ctiva, segundo diz um despacho de Berlin. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


TURIN 14. — Na camara dos deputa- 
dos, M.“Bixio fez uma interpellação rela- 
tiva ao estado do porto d'Ancona: O mi- 
nistro respondeu, e o almirante Persano 
excitou o ministro a aceelerar os trabalhos, 
pois, numa guerra contta a Austria, An- 
cona seria a base de operações: 
BERLIN 14. — Na tesposta da Russia 
á nota da Áustria, o governo prussiano re- 
pelle energicamente” as reservas: feitas pela 
Austria, e ao mesmo tempo declina toda 
a participação nas deliberações relativas á 
reforma federal, 
PARIZ 14. — A conferencia, reunida 
em Constantinopla “para decidir a questão 
da Syria assignou um protocollo conseryan- 
do o principio de indemnisação a favor de 
todas as victimas sem difterença; de raça nem 
de religião. 
Os francezes não pensam cessar na oe 
cupação da cidade Eterna, pois uma bate- 
zia ordinaria ja ser substituida por outra 
rajada que se esperaya de França. 
Não é certo o que diza «Agencia Ha- 
vas» de ter a camara belga decidido a sup- 
pressão das festas de setembro , pois foi 
precisamente o contrario, Porque a proposta 
foi regeitada por grande maioria, 
PARIZ 15. — À commissão de resposta 
ao discurso da corõa do corpo legislativo oc- 
cupou-se da questão italiana. O ministro o 
snr. Baroche apresentou os documentos que 
se lhe pediram ácerea d'este assumpto. 
Reina grande agitação na Bosnia. 


mais velha do duque de Montpensier com o 
conde de Flandres. 

ROMA 14.—No consistorio celebrado no 
Vaticano, o Summo, Pontifice assegurou que 
contava com a protecção da França. 

PARIZ 15, —: -Assignon-se hoje o con- 
venio consular entre a Wrança e a Hespanha. 
O sur, Mon deu um banquete de despedida 
ao corpo diplomatico. 

CADIZ 16.—A rebelião toma corpo no 
imperio marroquino. Ha mais vontade de 
enmprir os tractados s com a Hespanh 
do que meios par :. À indemr 


agitados. 


Em 185% ofereceu-lhe o marechal Saldanha a 


E' coisa provavel o casamento da filha|1 


S |jnoa Monl 
LIV) 


Telegraphia electrica ) 7) 


MADRID20 DEFEVEREIRO ÁS2 HORAS 
E 30 MINUTOS DA TARDE + 


O jornal «Le Monde» fez com- 
mentarios à mensagem promo- 
vida pelo Senado francez. appro- 
vando a política seguida pelo ga- 
binete italiano com respeito a 
Roma. z 

O Senado censura o procedi- 
mento do Papa. e 

A “Independencia Belga» falla 
da formação de um campo mili- 
tar de forças francezas, compos- 
to de 40:090 homens. proximo 
dos Pyreneus. SurDid 

Rebentaram desordens em Mu- 
nich. 

O presidente Lincoln tomará 
o commando do exercito federal. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 


124:8173118 


a 20 de fevereiro. 
Tdem no dia 21... 2:4038650 
127:2205768 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
le Fevereiro 21 mM 
Assncar — 31 barricas e 36 saccos, . 
Café — 11 snccos. 

Farinha de pau — 2 saceas. 
Melaço—40 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
+ ARDENTES ' 


Fevereiro 21 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
“Vinho... 25109,00 
Aguardente. 13500,00. 
DESPACHADO PARA CONSUMO a 
Vinho maduro. 6296 
Dito verde... caco 189078 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho, «seremos 5342,00 
MERCADOS NACIONAES | 

porto, 22 DE FEVEREMO . 
Faxinha de milho. . 500 a 520 
Trigo da terra. 13050 
» sexodio 880 a 900 
» Darbella,... “750 a TO 
Feijão branco . 550. a 580 
» 660 a 670 
x 480 
> 460 
3 450 
Milho 480 540 
Centei a 500 
Cevada. o 480 a 500 
atatas (arroba). . as 240 

Att UE) -58600-a 536 


fal 


Praça de Lisboa 1.9 de fevereiro 


Rendimento d'alfandega grande de 
1a 18 de fevereiro. .. 
Idem no dia 19..,.,ue y- 


97:2255682 
41528149 


TOLSTISTEL 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 

pago, até no fim de 2.º semes- 
tre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados . 
Titulos de di 
tigos).. 


Titulos de di s as 
Titulos de divida publica [das 

tres operações]: E Bs 
Papel-moeda. A a a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[norernr rerEGRAPRICO) 
Bolsa de Madrid, em 18 de fevereiro—3 p. e. con- 
peadão a 49,60 e 49,603 dito differido'a 43,30 é 
e 43,25. 
Em 19—3 p.e. consolidado; a 49,60, 49,05 
3 dito diferido a 43,25. 
Bolsa de Pariz, em 18 de fevereiro — 3 p. e, 
francez a 70,804 */, dito a 100,10. 
Em 19—3 p. e. francez a 69,604 1), dito a 99. 
Bolsa de Londres, em 18 te fevereiro Consó- 
lidados de 9277, a 93. 
Em 19— Consolidados de 927), a 93. 


e 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
RESOLUÇÃO 3,2 LF 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o processo de contestação, instaurado na 
alfandega do Porto, por George Senrle, fcerea dos 
di que competem ao eremor de tartaro com à 
primeira crystnlisação, em despacho de exportação 

to o requerimento do despachante, parecer 
dos veificadores, e informação do respectivo director; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro. 
de 1860; - 
Considerando que a panta decretada em 23 de 
agosto de 1860, determinando que 0 cremor com a 
primeira crystalisação ficasse sujeito na exportação 
ao mesmo direito do sarro do vinho ou tartaro crú, 
abrogou a pauta anterior, e portanto as resoluções 
adoptadas em conformidade d'essa pauta ; 
Resolve : 
Artigo unico. O eremor Com à primeira crysta- 
lisação, apresentado a despacho de exportação, em 


janeiro do corrente: anno; por George Searle, está 


sujeito ao direito de 25 réis por Kilogramma,que lhe 
impõe o artigo 8º da tabella de exportação, da 
pauta actualmente em vigor. 
Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 15 de fevereiro de 
1862, estando presentes os vogaes abaixo assignádos:) 
— Avila, presidente — Larcher — Fradesso da Sil- 
veira — Abreu — Rodrigues — Gonçalves — Ribeiro 
le Sá — Costa. — Tem voto dos yogaes visconde de 
Castellões, e Conceiro. Ê 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. ] 


EEE e 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 22 DE FEVEREIRO 
As TlHoRAs DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é S, (brando) e o mar agitado, 


esa 
PORTO 21 DE FEVEREIRO 


N'este dia não entrou mem isahiu embareação 
alguma, 


O 

2 TO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO. A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS, 

12 de fev Em o "Havre, o Iberia, do Porto. — 

Em 13,0 Santa Cruz, do Porto. 


Y; 0 Ines; ambos 


Swansea, o Creole, pára Lisboa. 

De Grangemouth, o Coquette, para Lis- 
hos. 

De Gibraltar, o Weryissling, para Lis- 
boa. 

12º» De Londres, o Neptunos, para o Porto: 
GIBRALTAR; 6 de fevertiro. —Enttou'o Lusi- 
tano, cap. Cniado, procedente de frenova, com desti- 
eyídeo. 

RPOOL, 13 de fevereiro. 
Lishoa.: Tagus e Magriço, para Lisbo: 
to, o Betsey. 


arregam para 
epargo Por. 


Telegeaphia electrica 
(Dixigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 20 DE FEVEREIRO 


—— Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


SR 5 | 
À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Commercio do Porto 


À DO seu convespondunte 


LISBOA 22 Á810 H. E 25M, DA-MANHÃ 


Tem ecxescido a agitação nos 
cirgulos politicos contra a re- 
construcção ministerial Ê 

O snr. José Estevão. arguido 
esta noite no «Gremio Litierario» 
de haver levado o snr. marquez de 
Lonléa tal solução. negou formal- 
mente que a obra fosse sua. 

io ação parece ins 
vel. aH 0) pá E Mt 

Fallava-se esta monte de uma 
manifestação da maioria que hoje 
devia ter lugar na camara electi- 
va contra o gabinete. 

Promovia-se esta manifestação. 
O que dá mais cuidado é o des- 
contentamento da Eraça 2 

Apenas se soube hontem da 
nomeação do novo ministerto pa- 
ralisaram todas as negociações so- 
bre fundos. 


MADRID 21 ÁS 6 H. E 40M: DA MANHA 
Consta que ma Grecia houve 
uma insurreição militar. 
Dizem de Washington que são 
falsos os boatos espalhados em 
desfavor dos hespanhoes. 
O general Scott val encarre- 
ado d'uma missão importante 
junto do governo mexicano. 


Ce 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Eomance por Arnaldo Gama 
[nepbaes à vender-se no escriptorio deste jorhal 
por 500 réis para os enrs. assignantes do «Com- 
mereio do Porton. * j p b 
Os distribuidores, entregarão, aquelle numero 
de exemplares, que lhes requisitarem. 


ELOGIO FUNEBRE 


e á Taz o que nás exequias solemnes do 
Senhor D. Pedro Y, celebradas na Sé pelo ils, 
e mevs" cabido, foi recitado pelo respectivo deão 
dr, Castro Pilar. Este trabalho literário, que me- 
receu o applauso de muitas pessons entendidas, 
é dedicado 48. M. FP, ELReID, Luiz 1, com ap- 
plicação do producto' aos pobres mais necessitados | 
ta freguezia da Sé. 

Vende-se nas lojas de Viuya Moré, Praga de. 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & C., rua, 
de Santo Antonio nº 24, na de José Gonçal- 
ves da Silva Guimarães, rua dos  Caldeireiros 
b0,e na de D. Ignacio Corrêa, Bellomonte n.º 16, 
(569) 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 


As Scenas da MinhaTerra, formam um só yo- 
lume iu-8º nitidamente impreseo e aclam-so já á 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em; Coimbra ma do snt. do 
de Mesquita; em Lamego, na do/snr. J, Cardoso; 
em Bragança, na do sur À. C de O, Furtado; 
em Villa Real, na do snr A.C da Silva; em VÊ 
zen, ná do sur. F. F. dos Santos Junior. 
adesiva verao dh. viB0D réis! 
(467) 


ANMENCIOS 


Arrematação de predio, 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 190 E 492 
EM FRENTE DA RUA D'ALEGRIA 

POR INTERVENÇÃO DE M. J. P.- Prxgerro: 


IMANHA 23 do corrente, pelas 11 horas 
em ponto, se ha-dk arrematar uma mo 
rada de casas sita na dita rna, com fren- 
te para O largo de Santo André em Trente 
do Jardim, pata onde temos n.º 51 253 e 
se compõe de 2 andares, loja e armazém o 
qual paga de pensão 30 réis e o domínio 
de 40—1 4 exe.m? camara. 
N. B. Amanhã pelas 1 horas haverá lei- 
lão no bazar Bôa Fé de muitos diferentes 
moveis e outros objectos. (577) 


O dia 10 do mez de março, pelas 10 
horas da manha, ma: praça dos lejlões, 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der na: arrematação de duas moradas de 
casas de um andar, com aguas-furtadas, com 
seu barvacão aolado comum portal de carro, 
um bom quintal, ramadas de castanho em 
volta, dous poços com agua, duas pias de 
pedra, uma estufa. de pedra. no meio do 
quintal e este; cercado Lodo de rozeiras da 
Japão, sito tudo na vua da Ramada Alta, fre- 
guezia de Cedofeita, com os n.º 716. 726, 
e avaluado livre de-todos os encargos na 
quantia de 9768000 réis, isto por execução 
que Lourenço José de Souza move aMaria 
Thereza Ferreira de Jesus e marido, desta 
cidade, de que é escrivão da execução Molfa 
eda praça, Vianna. (578) 


E fes de Souza: Raphael, desta “cidade, 
como procurador bastante de: seu so- 
brinhoJosó Joaquim Silverio Nogueira, au= 
sente no imperio do Brazil, declara que não 
é exaclo o que diz o annunciante João de 
Souza Pauperio, da Villa de Vallongo, n'es- 


dade que pretende: seu sobrinho e com- 
miltente vender, é do seu exclusivo do- 
minio e posse, sendo-lhe ndjudicada por 
sentença que transitou em julgado em pa- 
gamento: de sua Jigitima materna, sem a 
menor obrigação nem sujeita a outro al- 
gum onus;'e por essa razão os prelenden- 


se faz o contra-annuneio para mostrar. a 
falsidade com que aquele fôra forjado, talvez 
sem conhecimento de causa. 


(579) 


i 


sinado, se não com uma grandissima di 
ferença, tanto no ensino, como nas prendas 
que ficam ao discipulo que aprende seja 
qual fôr o lavor, pois valem muito mais 
que o custo do ensino, « se podem upre- 
sentar em toda à parte—1.º À bonita arte 
das flores de céra sem precisão de fôrmas. 
2.º Bordar vollas dê cera e Lochasino! 
timo gôsto. 3,% Fructas de diversas-qui 
Edo lidades. 4.º Bordar em-crystal bonitos 're=" 
tralos esumpluosas imagens. 5º Imilução 
convertendo o vidro em tartaruga, linda 
moldura para quadros. 6.º Sapatos decor" 
dão sem fôrma. 7.º Coxins delas de-côres 
para assentos de tadeires. 8.3 Crystalism 
sem cr 
te jornal n.º-42, por quanto a proprie= | 102 Pintar e encarnar imagens. 14.8 Pre- 
parar e “colorir obras de litographia. 12. 
Licores de diferentes qualidades e do mais 
delicado paladar. Se alguma pessoa duyi- 
dar da veracidade do que que deixo dito, 
tenhodiscipolos que testemunharão a'verda- 
de, mostrando, não uma obra, senão muitas 
que já teem aprendido. D'este modo se 
tes a podem sem receio comprar, de que|sahe de duvidas e se conhece que o seu 
ensino novo e delicado, se não póde cone) 
fuudir com o antigo e ordinario. Na rua 
de Cedofeita n.º 506 estão as obras indi-. 


Pesos do novo syste-|curio. 


GA LIQUIDO 
DO MAIS PURIPICADO À 


VESDESE na rua dos Inglezes, n,º 82. 
(576) 


ATTENÇÃO 
KEDES AÇA E CRYSTAL 
FRANCISCO DA ASSUNPÇÃO 


RUA DA, ASSUMPÇÃO 1.95 40 E 44 


Alim do anuito sortimento que tem, re- 


ôBo a 600 


Garrafas para agindo. 
Ditas para vinho d 
Ditas para, licor de 
Copos para. agua de... 
Ditos para vinho-de, 
Ditos com aza de.. 

Calices para vinho de, 
Ditos para licor de. 
ErastostPe 
Ditos de bõca larga de, . 


cebeu mais 0 se) uinte: 
2 


Ditos para perfumarias de. 304 50 
Licoreiros completos de.. 38400 a 48800 | 
Campeteiras para doce de 34) a 1) ea 
Bobexes para castiçues de 130a “6 

Chaminésparacandieirosde 40 a 60 
Globos para os ditos de, 120a 600 


Jarras de diffevontes cd=" 


res d a “o 6) 400 
Vidios ad SE cla 
— ae tilogam ap emarsagonaçãO 
tstmodpe 


Ea a 

“REIS 40:0008000!!! 
aula - SEGUNDO PREMIO E Da. 

REIS 10:0004000!! 
, TERCEIRO PREMIO u 192 
RÉIS 8:0008000! 


APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º, sn 


po á venda os bilhetes, meios e quar! 
“do referido sorteio, assim como tum- 


-| bem as cautelas de todos os preços, para 


as quaes está affiançado competentemente 
desde 1860. t ' (482): 


RÉIS 40:00050001! 
- CASA TE 


IRANCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
res n.º 11, tem á venda bilhetes a ré 
124800, meios a 64400, quartos a 38200, 
vitavos a 18650 e cautellas de 500 e 250 
réis da extracção de 10" de março. Súlis- 
faz: qualquer encommeênda, vindo acompa- 
nhada do seu impórte, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos. premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os se> 

guintes premios em ilhetes inteiros: 

N.º 1186 — 3008000 “ 

» 3582 -— 2008000 EA 
Pads ae fibra 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos .. 


€. Roiz pias q AhiA de Bello- 
q 9 , 


monte m 


EM o deposito n'esta ei» 
dade de um dos primeir 


ros fabricantes de Pariz, que vende po- 
preco muito commodo. [91] 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.ºandar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


19) 


Ensino de prendas primorosas e 
de utilidade 


Professor de Dellas-artes e florista'D. 
José Santhiago Blanco, premiado por 
S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, por ' 
diversas obras que tem Lido a elevada honra 
de lhe oferecer, como tambem 4 Serenis- 
sima Senhora Infante D. Antonia; cachan 

do-se nesta cidade de passagem paro 
Madrid, tem a honra de olferecer a esto 
respeitavel'e ilustrado publico o ensino 


dos seguintes lavores; 


» Ensina por um novo faeilimo metho- 


do e com loda a perfeição e naluralida=.. 


e, Não só como os que alé hoja leem em 


tal, 


9.º Quadros de tres vistas. 


Porto, 21 de fever de 1862. cadas, cuja senhora não tem inconveniente 
José de Souza Raphael, de as mostar a quem se quizer ulilisar 
(Segue-se o reconhecimento, do seu prestimo. Na rua de Santo Antonio, 


estabelecimento de dourador, snr. Albagse » 


ndica a rua e numero aonde pôde ser pro- 
(099): 


ma, rua de S. João n.º 


(Soo —=— 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 


ha excellentes commodos: para dous 


hospedes, aos quoes se offerece bom tras: 


116. 


m) 


clamonto, 


Ê AAA O 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente da 
assembléa geral, se annuncia que a 
reunião da mesma assembléa, determina- 
da pelo artigo 20.º do estatuto, e para exe- 
cução do go 21.º 8 1.º do mesmo es- 
tatuto, terá lugar no dia 1.º de março, ao 
meio dia, no edifício da Associação Com- 
mercial. 

Porto, 20 de fevereiro de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario da assembléa geral.. 
(540) 


Seguro contra fogo 
POR MODICO PREMIO 


Na Companhia LA UNION, cujo 
capital é de 1500 contos 
E de réis 


[0 sinistros são pagos dentro de 15 dias 
depois de liquidados. ; 
“Tem actualmente seguro o capital de 
160:000 contos de réis. 
Em cinco annos indemnisou 1213 in- 
cendios, com 275 contos de réis. 
Nenhuma empreza de sua especie nf- 
ferece mais vantagens ou garantias. 
Rua dos Inglezes n.º 27 e 29, 
- (314) 


MONUMENTO A 


D PEDRO V 


Projectado pelos artistas 
: portuenses 

ES! giate o concurso para a construção 

deste monumento a começar desde hoje 
e a findar nodia 5 de março do corrente an- 
no; é por isso são convidados todos aquelles 
que quizerem tomar a seu cargo esla obra 
a dirigirem suas propostas em carta fecha- 
da no presidente da commissão morador na 
rua de Santo Ildefonso n:º68,aonde se acha- 
rá patente desde as 10 horas da manhã 
ás à datarde, o risco approvado pela exe, "a 
camara, assim como as respectivas condi- 
-tões da obra. 

(236) 


Recebedor do 3.º hairro desta cida- 

de tem aberto o cofre, sito na traves- 
sa dos Clerigos n.º 7, por espaço de 60 
dias, a contar do dia 20 do corrente, para 
a cobrança das contribuições pessoal e in- 
dustrial do anno de 1861, pertencentes ás 
freguezias da Victoria, S. Nicolau, Mira- 
gaya, Massarellos, Lordello e Foz. 

E E (543) 


mAS 
Attenção 

GeANDiM de Souza Neves, referindo-se 

“ao seu annuncio publicado no «Commer- 
cio-do Porto» n.º 2216 com data de 7 de 
agosto de 1861, previne hoje de novamen- 
te aos snrs. Nobrega Augusto: Gerizarde, 
de Lisboa, José Lovrenço Galope, de Por- 
talegre, e Manoel da Silva Parada, de Evora, 
que os vinhos em tempo a olles remettidos 
são propriedade sua e não de José de Bra- 
gança [| ! | (pois seu nome verdadeiro é Jo- 
sé Paulo Bragança) que era n'aquelle tem- 
po caixeiro gerente de sua casa e não ti- 


Socieitade Commercial Terpsichore do 


secretaria da dita “sociedade, largo do Co 


Barreto, rua de Santo Antonio. Preço 300 réis. 


PRINCEZA IMPERIAL 
NOVA QUADRILHA 


EDICADA a S. A, T. a princeza do Brazil, por J. A. Piacentini, e offerecida á 


Porto, pelo illm.º snr. João Tavares Cou- 


tinho, socio honorario no Rio de Janeiro. a 
Esta linda quadrilha, com a explicação das marcas em portuguez, vende-se na 


rpo da Guarda, no armazem de musica de 
(3723) 


CASA FELIZ 


zes 4 parte telegraphica, listas. 


Vendeu da extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis. 


DE CHAVES 


PREMIO GRANDE RÉIS 40:000$000 . 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 128600, meios a 68300, quartos a 
38200 e cautellas de diferentes preços, da presente extracção que terá lugar no 
dia 10 de março. Satisfaz toda e qualquer encommenda e remette aos seus fregue- 


(502) 


DECLARAÇÕES 


ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 
* reira da Silva, declara que não tendo 
alé agora por motivos de discordia com 
sua mãi a exem.º D. Maria da Madre de 
Deus Rita Haucourt de Souza Padilha e 
Seixas, assignado com os seus ilustres ap- 
pellidos; tem sido d'isso a causa alguns de 
seus parentes, fingidos amigos, promoven- 
do na sua familiaas mais infames intrigas, 
como verifica por ducumentos em seu po- 
der. Mas hoje que sua mãi e irmãs lhe 
communicaram todas essas intrigas e vile- 
sas, leve occasião de os conhecer. 
E aclaradas todos essas torpesas e em 
perfeita harmonia com sua exem.º mãe 
8 irmãs, declara que de hoje em diante se 
assignará, e com muita honra, com os seus 
ilustres appellidos como. representante dos 
vinculos da casa de sua exem.º mãi pre- 
venindo assim a esses intrigantes, e não só 
a elles, como .a suas familias, que está na 
melhorunião e fraternidade com sua exem.* 
mai e familia; podendo elles continuarmos 
seus bons serviços 
D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva Sousa Padilha e Seixas. 
(545) 


ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 
* reira da Silva, declara que Anselmo 
de Andrade Sá Carneiro, é inventariante e 
cabeça de casal do inventario de sua avó 
D. Maria do Carmo, que ha 14 annos ain- 
da o dito inventariante o não acabou, e 
por essa rasão ainda se acha de posse das 
casas da Relação em Lamego, quinta de 
Villa Maior, e Teixeira, no, concelho de 
Baião, com differentes vinhas ao pé da 
Réde, alguns fóros e outras propriedades. 
E estando ainda o dito inventario sem 
partilhas, previne para que ninguem con- 
tracte com o dito Anselmo de Andrade Sá 
Carneiro, e seu filho Miguel Peixoto Cove- 
lho de Sá Carneiro, a respeito dos bens 
de todo este vasalindeviso. 
E” escrivão d'este inventario, na 1.º 
vara d'esta comarca, Carlos da Silva Se- 
guier, rua dos Martyres da Liberdade n.º 
19. 


nha aulhoridade de remetter os seus vi- 519 


nhos em nome acima sophismado; portanto, 
faz responsavel aos ditos snrs. pelo pro- 
ducto dos ditos seus vinhos, pois vai pto- 
var no. juizo competente a usurpação e 
desafôro que o dito Bragança com elle pra- 


ficou. Ê (570) 
INDIVIDUO de Coimbra que escreveu ha 
peuco duas altenciosas cartas ao snt. 

José Balthazor de Andrade, da Ribeira de 

Pena, e não obteve resposta, usa agora d'es- 

te meio para lh'a pedir. O mesmo individuo 

sentirá vêr-se na necessidade de commen- 

tar tomo merece o procedimento des. s.º 

: : (567) 


O dia 26 do corrente mez de feverei- 
ro pelas 40 horas da manhã, na'pra- 
ca! dos leilões, na rua do Almada n.º 365, 
se ha-de proceder á arrematação volunta- 
ria de duas moradas de casas de dous an 
dares com seus quintaes e agua de poço, 
de natureza de praso, silas na travessa do 
Rosario com os n.º 6 a 16, isto a re- 
querimento do prior e mezarios da Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa Senhora 
da Carmo, d'esta cidade. Os titulos estão. 


patentes na secretaria “da mesma ordem ,] 
todos os dias desde as 1horas da manhã 
até ás 2 da tarde. D' n 
Vianna. 


NUNCIA-SE que no dia 9 do proxi- 
no mez de março, se hão-de arre 
matar pela raiz, duas quintas de vinho cha-. 
madas de Valmeidim e Monteiro, situadas 
ua freguezia de Cambres defronte da Re- 
gou, no concelho de Lamego, susceptíveis 
de cem pipas de vinho, sem con- 
tradiccão do melhor d'aquella fregnezia, e 
que foram louvadas judicialmeute em (reze 
contos e tanto. A primeira tem bda casa, 
capella e armazem, com optimos toneis 
para mais de setenta pipas; tem fonte, po- 
mar, muitas arvores de fructa. a 
a io Lad io (566) 


M - Leroy Waigel, horticultor francez, 
v com estabelecimento de horticultura 
em Lisboa, virá brevemente a esta cida- 
de, aonde ha uns poucos de annos costu- 
ma trazer uma variada collecção de plan 
tas, esperando que continuará a merecer 
dos amadores de jardinagem e horticul- 
tura à mesma confiança que até agora lhes 
tem merecido. 

- Como a sua demora n'esta cidade será 
de pequeno duração, o annuncianto pre- 
vine as pessoas que queiram sortir-se dos 
artigos de que consta a sua variada collec- 
cão tenham a bondade de lhe darem as 
suas ordens para o hotel de «Francforty, 
na rua de D. Pedro, onde se alojará, 

bg TM “673 


cultativo Domingos Antonio Maximo 
Alves Junior fixon a sna residençia 
na rua de Valle Formoso n.º 93, estabele- 
cendo em casa consultas gratis para os po- 
bres todas as lerças-feiras e sabbados, des- 
de as Zatéis3 horas da tarde, (487) 


ERDEU-SE no. dia 20 d'este mez um bra 
celete de ouro, d'esdo a rua de Santo 
Iidefonso, Alegria, Fernandes Thomaz, 
“Trindade, Almada, até aos Clerigos. Quem o 
açhasse e 0 queira reslituir-o póde fazer 
no escriplorio deste jornal, que receberá 


Previnc tambem que o litígio que Mi- 
guel Peixoto Pinto Coelho Sá Carneiro 
traz com o illm.º Antonio José da Costa, 
du Quintã, no Peso da Regoa, querendo 
revindicar, como praso, uma propriedade 
na Banduja, que esse praso é vinculo cha- 
mado das Cinco Chagas «da capella de S, 
Chrispim em Mezãofrio; e tanto que Carva- 
lho de Rei fez titulo de arrendamento ao 
irmão do annunciante, já falecido; o qual 
se achava de posse do dito vinculo; e por 
morte do mesmo, a seu belpraser vendeu 
ao dito illm.º Antonie José da Costa, da 
Quintã. 

Tambem previne que todos os campos 
na Ribeira da Rêde são de vinculo, de 
que tudo tem authenticos titulos, e serão 
competentemente apresentados em tempo 
opportuno. Ê (546) 


ANTONIO Peixoto Pinto Coelho Pe- 
* reira' da Silva tendo visto no n.º 30 
dojornal — Commercio do Porto — um cou- 
tra-annuncio de Miguel Peixoto Pinto Coe- 
lho Sá Carneiro, declara que o contra=; 
nunciante fuita desfaçadamente á verdade— 
parque nem a respeito dos fóros de Figne- 


“ |redo, Cadinha ete, ete, nos concelhos d'Oli- 


veira d' Azemeis, Villa da Feira e Aronca, 
neura respeito de muitos outros dos bens 
do annunciante, ha litígio algum. 

“Esse que existe no cartorio de Villela, 
é só relativo a alguns.dos bens de La- 
mego, da Regoa e da província do Mi- 
nho, como ahi está patente n'esses autos, 


|e no cartorio do referido escrivão. . 


E se isto é um facto que ahi se póde 
vêr, em que conceito deve ficar para com 
o publico o contra annunciante Miguel Pei- 
xoto Pinto Coelho Sá Carneiro, e que cre- 
dita podem ter as suas fanfarronadas de 
acções cíveis e crimes? Nenhum. 

O annunciante é que póde protestar 
como protesta, usar das acções de perdas 
e damnos, e das eriminaes competentes, 
pela calumnia e falsidade do contra an- 
nuncio referido, (547) 


0 Abaixo assignado como procurador de 
Henrique da Silva Moreira, de Pernam- 
buco, vendo o annuncio no periodico «Com- 
mercio do Porto» de 15 do corrente n.º 
38 em que se expõem á venda duas mo- 
'radas de casas, uma sita na rua de Li- 
ceiras n.º 28a 32 outra na rua de Gonçalo 
Christovão n.º 162 a 166, as quaes foram 


ERDEU-SE ou ficou por esquecimento 
em alguma parte um guarda-chuva de 
seda. preta: roga-se o favor a quem o tiver 
o queira entregar a seu dono, que é Joa- 
quim Antonio Ferreira, mestre sapateiro, 
na rua de S. Bento n.º 32. (572) 


UEM perdesse duas ovelhas que se acha- 
ram no dia 10 do corrente, e as queira, 
póde procural-as na rua Armenia n.º 27. 
(564) 


Quir presisar de uma criada de sula, 
com as habilitações necessarias, para 
esta cidade ou prra fóra, póde dirigir-se 
à rua de Miragaya n.º 121, 2.º andar, 


(574) 

Q M pretender uma creada para sala 
pode dirijir-se á rua de S, Bento dos 
Frades n.º 76 e 77 no 2.º endar da tra- 
zeira da cnsa. (561) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


'OSE' Ferreira dos Santos Silva, rua 

do Rozario n.º 104, vende ou 
sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens Lerreos e sobradados, contiguos á 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 
junto á barreira. (360) 


Bolachinha doce 


ABRICA-SE na paderia do Bomjardim, 

n.º 406, bolachinha doce, muito mimo- 
sa parachá'e preferivel a muitos doces ceo- 
cos, não só em gôsto como em leveza e ba- 
rateza. A 

Vende-se na mesma paderia a 120 réis 
por 459 grammas (1 arratel). 

FABRICA-SE E VENDE-SE MAIS: 

Pães de 1.º qualidade desde o custo 

de 10 réis até ao que se quizer, na ga- 


à 


paOIde io 50 rs, por 459 gram. (1 8) 
Idem pão semea 30 » SE 1 ES 
Pão doce (pão 

POQLO): = alaros 100 » » o» » 
Biscouto doce. 120 » » o» » 
Dito azedo (de 

foStaks aero silo. 80 » Ping » 


Tomam-se as moradas dos consumido- 
res que quizerem que se lhes leve a suas 
casas qualquer dos referidos generos. 

(599) 
ANTONIO Pinto Tapada, abriu o seu ar- 
mazem, no caes dos Guindaes n.º 190 
a 192. Vinho de uvas do Douro feito no 
seu armazem, que vende por pipa, almu- 
de e retalho. (568) 


A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unto velho de Castello de Vide e 
Aldeia Gallega: de superior qualidade, em 
saccos e barricas. (421) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA-DE SANTO ANTONIO N.º 54 e 56 


ARTICIPA és suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um lindo e 
variado sórtimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes é bour- 
nous — tudo no nltimo gôsto e por pre- 
ços commodos. 
N. B. Recebeu de Pariz flores, plo- 
mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (475) 


T 
JOAQUIM LOPES DE SOUZA 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 464 A 466 
FP” e concerta candieiros para: 
gaz e azeite, muda-os de 
azeite para gaz e de gaz para 
azeite, servindo o mesmo can- 
dieiro para ambas as cousas. 
Faz e concerta instrumentos 
musicos, leques, pulseiras, bro- 
ches e outras obras de metaes e 
nrarfim, como tambem guarni- 
ões para trens, de casquinha, de 
prata e amarellas, prateia lan- 
ternas dos ditos, e todos os ob- 
Jectos que tiverem desmerecido 
o prateado, tudo por preço rá- 
soavel, responsabilisando-se pelo 
bom aperfeiçõamento e seguran 
ca das obras. (571) 


Alcatifas, tapetes e 


de Francisco da Silva Moreira de alcunha 
o dos Frades, hoje de sua viuva; previne 
a todos e qualquer que as queira com-; 
prar, que ellas se acham obrigadas à re- 
posição de que o dito fallecido Francisco 
dos Frades mal e indevidamente recebeu 
e pertencia a seu sobrinho o-menor Hen- 
rique filho de seu fallecido irmão José 
da Silva Moreira. 
Praneisco José dos Santos Guimarães. 
(522) 
UV”: senhora de 40 annos e debom com- 
portamento presta-se a servir como go- 
vernanta : quem a pretender queira divi 
gir-se.em carta fechada a F. B. no escri- 
plorio do expediente «Veste jornal. 


(515) 


Qu quizer comprar o 
+ Wo direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, falle 


alvigaras, (558) 


” 


na rua Firmeza n.º 123, (399) 


capachos 


'A rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
vendem-se capachos de-esparto e côco, 
com barra, avelludados e de lã para janellas, 
patamares, carruagens, ete. Ha alcatifas 
4 palmos 4450, 540, 840, 18020 e 18050, e 
estreitas de 330, 420 e 690 por metro. Ta- 
pessaria em peca a 18125 e rico de Brussele, 
de 3 palmos a 18725 e 18800 réis por metro, 
Tapetesfeitos a 28200, 28400 e 48500. Estei- 
rade4 palmos de xadrez de fio de palma a 
750. réis por metro, e ha challies para ves- 
tidos proprios para a estação a 750 réis por 
metro. (327) 


-| Vinhos do alto Douro 


Kua da Liberdade n.º S3 e S5 
anta E ao quartilho por 80 e 

60 e por garrafa a , 160, 

200, 240, 360, 400 e 500 réis ; tam- 

bem ha vinagre a 60 réis o quarti- 

lho e por garrafa a 90 réis, (99) 


[xofre em peí 


FLORDEENXOFRE | 
DE DIFRERENTES FABRICANTES | 


Rua dos Inglezesn.º 15. 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 
Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 

PRECO MUITO FAVORAVEL 
SPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. j 

Tracta-se-da venda a entregar a bordo 
4 chegada no eseriptorivde G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(858) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 


NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICEN 
Rua do Bomjardim n.º 4102 12 — 
Porto. 

EM a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que corta lu ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
de sortimento de luvas de cabrililha, 
cabrito, pélle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua «de Colonia, chicotes e mui 
tos outros objectos que se acham à mos- 


tra na sua loja. [3458] 
Armazem de pianos 


LAMBERTINE FILHO g 0.º 


Rua de Santo Antonio n.º 121 


o e 
5 Ee NDEM-SE e alugam-s 
ES 


dos authores mais co- 
nhecidos. 


Tambem se encontra um variado sor- 
timento de musica. (310) 
ENDE-SE um piano de meza 

nos com 6 e meia oitavas e com 
Persa tumpo de metal, muito bom 
SAS para estudo. Rua de Santa Ca- 
Lharina n.º 74. 198) 


PRLLOMENTE: 8º E oo |  ANNUNCIOS MARITIMOS 
FLOR D'ENXOFRE Liverpool 


DE 


BRANDRANS 


Oliveiras m.º 41 e na Regoa rua 


da Bandeira n.º 34 
(516) 


oRetzáat sá j Ê 
FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
Eq para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(879) 

Flor de enxofre de 

superior qualidade; en- 

xofre em canudo, e em 

pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUERHEERD JUNIOR & 6.2 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de qutros aulhores à pre- 

ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 


(490) 
João de Souza Johnston 


Eseriptorio na rua de Bellomonte 
p.º 103 
RR RU lindos serviços de electro-plate 
e metal britannia, taboleiros de ferro 
e charão, mezas e caixas de costura mar- 
chetadas de madreperola, o continúa tam- 
bem a vender » 


- Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


(485) 


PRIMEIRA E ANTIGA CATA FELIZ 


RE 


Eua das Wlores n.º 94 e 96 
PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 40:0008000 
Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 
VIUVA CUNHA 
Pq á venda na sua loja de cambio bi- 

Ihetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos e cautellas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção lerá lugar no dia 10 de marco. 

Satisfaz todas e quaesquer enconmen- 
das que lhe sejam feitas das províncias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes a 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em cautellas de 
500 e 250 réis: 

4290 — 5008 4603 — 2008 3684 100% 
(494) 


Casa feliz em Lamego 


Loteria de Lisboa 


RÉIS 40:0008000!!! 


Gr she José Ribeiro, contin ven- 

bilhe meios, quartos, oitavos 
ecautellas de toiros os precos da presente 
loteria, que logar a 10 dem 


R (492 
ir Se A rum de Santa Calharine 
ks N n.º 58 ha um.pianno no- 
vo para vender dojauthor Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 


AD! 


O vapor ihglez = ME- 
NHO, — quê deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sahirá com 
brevidade. 
Consignatavios  F. 
Chamiço Fi Silva;a quem se deve dirigir 
quem quizer enrregar ou ir de passagem, assim 
ao smr. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
5 (416) 


15 


Liverpool- 
g O vapor inglez — 


CINTRA, — capitão 
Henry Wo Lloyd, sa- 
hirá no dia 4 de mar- 
ço. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Ca, ma dos Inglezes n.º 
CER (554) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
derto Knvanaugh, sa- 
hirá-no: dia 28 do cor- 
? rente. 

Consignatarios Deh Mathias Feuerheerd Junior 
& 2 e Alexandre Miller & Cr 
(493) 


Londres 


Paspera-se com brevio 
ade o vapor inglez— 
LARS NRO 
o mencionado porto o 
mais breye possivel, 
Consignatarios A. 
Miller & €, : (555) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANASIAN,— ca- 
- pitão Sedgyick, espera- 

se aqui até o dia 28 do 
corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguntario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
y (352) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com 
mandante JamesFlinn, 
deve esfar aveste porto 
para seguir viagem pa- 
-xa0s portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 

Quem quizer enrregar ou ir de passagem di- 
rijase à A, Miller & Co, rua dos Iuglezes n.º 


3, (401) 
Londres 


A escuna ingleza — VINE, — capitão 
*+«, sahe até o dia 26 do corrente. 

Os snrs; carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 


(851) 
Nova-York 


A escuna ingleza—ZEBRA,—classifi- 

enda Al e de 120 toneladas, capitão 

W. H. Casho, súhe com brevidade. 

E Os snts. carregadores terão a bon- 

dade de mandar a carga para bordo. 
(1%) 


Copenhagem 


(4º CIDADE) 


A escuna succa—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
RPA tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 
de março. (418) 
Londres 
A escuna ingleza — ARGO, — cnpitão 
++», classificada no Lloyds AI e de 100 
AT toneladas, sahe com brevidade, . 
É o Do (422) 
Ê 
Gothenburgo eSto- 
ckholm 
= A escuna sueca — HOPPET,— capi- 
tio Romare, sahe com brevidade. 
(462) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


t (3611) 
Consignatário Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM — cam 
pitão Jobn Phelp, a sahir em março. 


(956) 


rigantine inglez —WOODVILLE 
itão Grills, a conduzir os car 
regamentos da primavera. 


(557) 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 


SEUS 
EE LIAMS. (3873) 
E Para carga (ra 


E y ta-se com os 
consiguatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo - 


O patacho— GARIBALDI —deve che 
gar muito breve e depois da descar. 
&? ga terá só démora de 8 dias, para reçes 
Der o carregamento que tem prompto, 
Ainda recebe nlguma carga, para o que se póde - 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimaries 
rua de 8. João nº 78,0u com Francisco dos San” 
tos, em Cima Muro. (8997 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe. 
ida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA,— capitão Cruz. 

Para carga tracta-se com o eaixa - 


(106) 


J. H. Andresen. 


RR ECy 
Rio de Janeiro 

A galera SAUDADE —capitão Ji 

Cardia da Fonseca, sahirá com ne 

brevidade : recele carga e passagei- 

= ros e tracta-se com Francisco Tgnacig 

Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, * 
(8498) 


Rio de Janeiro 


A barca—FARIA 1.º—de 1º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter - 
tres partes da carga prompta: pára q 
resto é passageiros, para o que têm ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou nara do 
omfim n.º 457. j 
(2107) 


Rio de Janeiro 


Sahiri' com. brevidade a noya ba 
AMELIA, — de superior constri 


ção forrada, encavilhada e pregada 

se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
js 4 Vai sahir com muita brevidade a ga- 
gem dirijrse a João Adrião da Ro- 

(897) 

A barea— ALLIANÇA — sahirá com 

ara o Rio Grande: tracta-se) com: 


= de cobre: para carga e pas, geiros 
para os quaes tem muito bons commoilos, “tract 
monte n.º 17. (175) 
É 3 
Rio de Janeiro 
lera — JOAQUINA: — quem na mes-, 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou q Ma- 
noel Joaquim. Pinheiro, na travessa da Trindade, 
. 1 k 
Rio Grande do Sul . 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
à míritá brevidade. Recebe passageiros! 
para ambos: os portos é carga leve” 
“osta Corrêa Leite, rua de,S. João 
(855), 


Eduardo da 
Novo n.º 11. 
Pernambuco 
A O. brigue — MERÇURIO, — de Ja. 
FERE O classe, pregado e forrado de, cobre, 
£ rg Vai snhir com a maior brevidade pos. 
dE Zé sivel, por ter parte do seu carrega 
mento prompto: para o resto da carga e passa 
geiros tracta-se com Soares, Irmãos, ra do Al 
mada nº 286. 488) 1 
Pernambuco A 
A mui veleira barca SYMPATHIÁ, 
— sahirá em. poncos dias: para carga. 
dg * passageiros para os quaes tem ex. 
é» cellentes commodos, tracta-se com Ma- 
noel Gralherto Soares, rua de Bellomonte nº 77. 
ho 


Pará 


A barca — PALMEIRA — sahe no. 

, din 25 do corrente: os srs, passa 

geiros queiram ter 'a bondade de Je- 

= alisar suas passagens e os snrs. car. 

regadores apresentar seus conhecimentos no eseri-. 

ptório de João Adrião da Rocha-Sobrinho, em 5 
(8637) 


Nicolau n.º 30. 


ESPECTACULOS 


Sabbado 22 de fevereiro. 

S. JOÃO, — Companhia nacional. — A comedia 
em 5 actos— OS TRES INIMIGOS D'ALMA,. 
DINHEIRO, GLORIA E AMOR. — A comedia em | 
um acto — O IZIDORO VAQUEIRO, — As 7 e 
meia horas. 

» Sabbado. 22 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Em consequencia da xepenti- - 
Aa inçã ASMA Ecpuçio Ceni póde ter. 
lugar o espectuculo annunciado para hoje, fican- 
do transferido para quinta feira 27 do Corrente 


Domingo 23 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada, 


Récita extraordinaria. — A opera-— ROBERTO DO, 
DIABO. — A's 7 e meia horas. à 
d 


Domingo 20 de fevereiro Z 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia dra=, 
matica lisbonense. — Espectaculo de tarde, — À cut 
media em 2 actos — A AFILHADA DO BARÃO, | 
— À comedia em 1 neto — 'TRIBULAÇÃO E VEN- 
TURA, — A comedia em 1 acto — A CORDA 
SENSIVEL. — A's 3 e meia horas, 
28 Jeira 24 de fevereiro ] 
'T. DAS VARIEDADES, — Companhia dra. 
maticn lisbonense. — Em beneficio do fiel do thea. 
tro. — O drama em 3 actos— A CONDESSA DE. 
SENECEY. — A comedia calembourg em um acto. 
S FELICIDADES DAS FELICIDADE! 
As 7 horase 3 quartos 0 o 
N. B. Em virtude da nova lei de 4 de dezem. 
bro de 1860, que não concede representações de” 
euriosos sem estavem' devidamente habilitados, | 
sociedade. «Luso-Dramaticar. não púde dar este be 
neficio como se hayia annunciado, ynlen ge 


isso o beneficiado da companhia lisboneni 
ti sé] 
tem 
ao 


a 


o levar a efeito. - quod: pedro 
Os «bilhetes com data de 20-de janeiro 
entrada n'esta noite. gprs 
3.º feira 25 de fevereiro, — 
T. BAQUET- — Companhia dramatica Tiso 
nense, — Em beneficio dos actores SILVA-EPRA- 
XEDES. — O drama em 3 actos — O RA na 
— À cansoneta comica — O ROBERTO DO DIA, 
BO. —O sur. Alexandre Gilardi em obsegn 


SIVEL. — A's 7 e meia horas. 


beneficiados: fará algumas 'sortes de phisica'meche | 
nica, — A comedia em 1 acto — A CORDA SEN — 


. gota 
Bailes de mascaras. 

Subbado 22 de fevereiro. 
“T. CIRCO! — Ein beneficio de uma vinvane | 
cessitada de meios para a sua subsistencia. — Pre 
sos os do custume, — O «salão estará decentémente 
adornado e aberto ás T e meia horas, ro] 
Domingo-23 de fevereiro. = bad 


T. BAQUET. — O tlcatro estará decenteimên, 
te decorado. — O resto dos camarotes acham-se | 
venda no mesmo theatro: — O salão estará aberto) 
ás T e meia horas. 5 Ata 
Domingo 23 de fevereira. Ms 
T. CIRCO. — O salão estará decentemente de” 
corado. Seb 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
PSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 
.-Doniihgo 23 de fevereiro; no doniingo sts | 
guinte e terça feira de entrudo, haverá bailes de | 
mascaras. O salão abre-se ús 8 e fochu-se ds 2) 


horas, 


Domingo de fevereiro, 
T. DE VILLA NOVA DEGAYA.— 


estará decentemente adrnodo. 


O eslãos 


Responsavel M. 8. Garquaja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO "+ 


“SUPPLEMENTO 


AO N.º 44D0 


— COMMBRCIO D 


po Porto 25 de Ievereiro às 2 horas da tarde, 


Damos em supplemento os dous segitintes telegrammas que recebemos hontem á nonte e 
- hoje do nosso correspondente da capital. 


) Lisboa 22 às 4 horas da tarde ç 


O novo gabinete apresentou-se hoje em ambas as camaras. 
= * A recepção foi glacial. 
Disse que o seu programma era o mesmo do precedente gabinete, Prometteu reformas e 
fazer face 4 reacção. E 
Na camara dos pares o snr. conde de Thomar declarou ao snr. ministro das obras pu- 
blicas que era preciso augmentar a sala para caberem mais pares. Significa isto a grande oppo- 
sição que o ministerio terá na mesma camara. 4 


O snr. marquez de Loulé conyidou os deputados da antiga maioria para uma reunião es- 
ta noute no ministerio do reino, . 


* adem 23 ás 44 horas c25 m. da manhã 


Teve effectivamente lugar"hontem a reunião da maioria da camara electiva na secreta- 
ria do reino. ; 
É Estiveram presentes 62 deputados, presidindo o snr, Ferver. 
O smr. Seabra declarou não ir à reunião e manter com o actual gabinete unicamente 
relações officiaes. E - 
Na reunião manifestou-se ao governo as más preoccupações que haviam a seu respeito. 
O ministerio deu explicações que desyaneceram alguma cousa as increpações da maioria 
e da opinião publica. A 
E O snr. Thiago Horta resignou desde logo a sua pasta e passou a sentar-se entre os de- 
putados. 


O snr. Mendes Leal declarou que tambem résignaria, mas foi menos explicito do que o 
snr, Thiago Horta. S 
O smr, Lobo d'Ayila fez um discyrso muito politico e brilhante, mas não melhorou n 
sua posição. 
O snr. marquez de Loulé não foi cumprimentado por pessoa. alguma. S. exe," limitou- 
se a pedir á assemblea toda a franqueza. 
: O snr. visconde de Sá pretendeu prender a maioria com grandes receios de reacção. 
Da reunião pouco se concluiu. Depende tudo do apoio que derem ao actual gabineteos 
snrs, Ávila e Carlos Bento, e principalmente aquelle. 
Uma grande parte da maioria seguem-—nos. 
O facto é este, a crise portanto continta. 
A sabida do snr, Horta é definitiva. 


Typ. do Commercio, rua da Fer a de Baixo n.º105 


